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ESTADOS Ul\TrDOS DO BRAM

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.931A—DE 31 DE DEZEMBRO

DE 1894
Supprime o Consulado em Cardiff

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, attendendo a que o Congresso
Nacional não votou verba para o vencimentos
do consul em Carditr, resolve supprimir o
consulado alli estabelecido,

Capital Federal, 31 de dezembro de 1894,
6° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Carlos Augusto de Carvalho

Ministerio da justiça e Negoelos
Interiores

,
Directoria da Justiça

Por decretros de 31 de dezembro ultimo:
Foi reintegrado no exercido do respectivo

posto, nos termos do art. 5^ do decreto
n. 10.264 de 13 de julho de 1889, o tenente
coronel commandante do 12° corpo de caval-,
lana da guarda nacional da comarca de Bom
Jardim, no estado de Pernambuco, João Bar-
bosa da Silva; ficando sem effeito o decreto
de 15 de oatubro ultimo que o reformou no
mesmo posto ;

Declarou-se sem effeito o- decretode* 5 de
novembro ultimo, na parte em que nomeou
para a guarda nacional os seguintes officiaes:

BSTADO DE PERNAMBUCO

Comarca de Flores
Commando superior

Coronel commandante superior, Braziliano
Gomes Patriota.

113° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, José Alves

de Góes Moreira. "
114^ batalhão de infantaria

132) batallia'O de infantaria 	 -
Tenente-coronel commandante, Florencio

Alves de Barros.
78° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante , o capitão
'Antonio Joaquim dos Santos Mangabeira.

Comarca de Leopoldina
Cominando superior

Coronel commandante superior, Eufrasio
Ildefonso de Alencar.	 .

Estado-maior-;.-Tenente-coronel chefe do es-
tado-maior, Manoel Severiano de Gouvea
Lima ;
• Major-ajudante de ordens, Miguel HonoratoJ.Lopes
Major secretario-geral ; Joaquim Amando

Agra ;
Major cirurgião-mor, Angelo Ernesto. da

Costa • Agra. ,
• 133° batalhão de infantaria -

Tenente-coronel commandante, José Joa-
quim Amando Agra.

Estado-maior—Major-fiscal, Maneei. Fran-
cisco de Sã Araujo ; •

Capitão-ajudante, Antonio Alves de Carva-
lho;

Tenente-secretario,José Thomaz de Aquino.
134° batalhão de infantaria-	 . -

Tenente-coronel commandante, Manoel
Raymundo de Sá Araujo,

Estado-maior—Major-fiscal, _Ubaldo de Sá
Araujo ;

Capitão-ajudante, Antonio Pereira Alves
de Carvalho

Tenente-secretario, Martinho Cornelio de
Alencar,	 -

19) batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, Josino Ri-

beiro Torres.	 .
Estado-maior—Major-fiscal, 'José Freire do

Nascimento
Capitão-ajudante, Antonio Thoma.z de

Aquino ;	 .
Tenente-secretario, Francisco Freire da

Silva Avelino, 	 1
Comarca de Salgueiros
Commando superior

Coronel commandante superior, Manoel An-
tonio Leite.

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, Joaquim de Sá Araujo ;

Major secretario-geral, Francisco Leite No-
gueira Paes ;	 1

•Major-ajudanteile ordens, Francisco Ro-
drigues de Carvalho ; 	 •

Major quartel-mestre, José Vieira de Sara.
paio ;	 ..	 ••

Major cirurgião-mor,Corriello Gomes de Sã.
125° batalhão de infantaria

Tenente-coronel cornmandante, Antonio
H enriq ue . Pereira Callou. 	 - -

Estado•maior — Major-cal, José -Pereira
Filgueiras Junior ; 	 - •

CapItão-ajudante, Evaristo Gomes de Me-
nezes

Tenente-secretario, José Gomes de Sá.,
1260 batalhão de infantaria

I Tenente-coronel commanclante, Antonio M-
INS de Sá Carvalho,

Estado-maior—Major-fiscal, Joaquim Alveg
Gondim •,

Capitão-ajudante, Arlindo Gomes de Sã;
Tenente-secretario, Rufino Pires de Car.

valho.
'75' batalhão da reserva

Tenente-coronel connnandante, Clementinà
Alves de 'Carvalho e Sá. .

Estado-maior — Major-fiscal, João Alves
Gondim ; •

Capitão-ajudante, Levino da Cruz Neves ;
Tenente-secretario, Benedicto Freire da

Silva..

Virgilia Alves da
,

Comarca da Alagoas de .141.i.vo
Cominando superior

Coronel commandante superior, o tenente...
coronel Ma.nool Ignacio da Silva Azevedo.

107° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, o capitão

Manoel Ignacio dos Santos.
108° batallião de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
Antonio Francisco dos Santos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 9 do corrente
Concederam-se:
NOS termos do § 4° do art. 12 lef n. 221

de 20 de novembro do anuo passado, exequatur
italYi de que possa ser comprida a carta roga-
toda expedida pelo juiz de direito da 6a vara
da comarca de Lisboa, em Portugal, ás jus-
tiças desta capital, a requerimento do Con-
stanoa Vianna de Souza. para citação de
Augusto Coelho de Souza e sua mulher.
". As seguintes licenças para tratamento de

saudei
dous mezes, com vencimentos, nos ter-

mos do art. 35 do regulamento annoxa ao
decreto n. 1263 A de 10 de fevereiro do 1893,

,•
Tenente-coronel commandante, 'José Core

doiro de Souza.
Comarca de Tacaratá
Cominando superior

Coronel commandante superior, o tenente-
coronel Joaquim Barbosa de Souza Ferraz.

121° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Coriolano

do Araujo Lima.
122° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Antonio
Ferreira Brazil.

Comarca da Boa Vista
Commando superior

Coronel cor:mandante, o major Vicente For.
reira deCarvallio Ventura.

Estado-maior—Tenente-coronel chefe do eS-
ta.do-malor, o major Thomaz Alves Vianna ;

Major secretario-geral, Agnello José Gon-
zaga Filho;

Major cirurgiNo-trior, Marttniano Gomes 'de
SO4za,

131 , batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, ,o capitão

•Angelo Vieira de Sampaio.

Comarca' de Belmonte
Commando superior •

Coronel commandante superior, Antonio Pi-
res Brandão.

Estado-maior -- Tenente-coronel chefe do
estado-maior, Francisco Norberto de Barros ;

Major secretario-geral, David Bernardino
de Sá Carvalho ;

Majores-ajudantes de ordens; Urbano Alves
de Carvalho Pires e Antonio Aurias de Car-
'ralho Barros;

srercosMajor secretario-geral, Olegario Piro da
•

Luz Cantarelle.
148° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, José Mo-
raes de Sá Carvalho.

Estadd-maior—Major-flseal, Benevides de
Souza Menezes,

1° companhia—Capitão, Cyriaco Gomes da
Carvalho.

companhiaCapitão, Manoel Nunes de
Carvalho.

3° companhia—Capitão, José Alves de Sá
Carvalho.

4 , companhia—Capitão,
Luz Canta.relle.
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ao cabo de esquadra e soldados da brigada l• Costa Barradas, para proceder á consolidação
systematica de todas as disposições vigentes
sobre a organisação da justiça e processo fe-
deral, na fnirma do art. 87, n. 2 da lei n. 221
de 20 de novembro findo, assim vos commu-
nico certo de que, peio vosso patriotismo e
dedicação á causa da justiça, não recusareis
ainda desta vez a prestar o valioso concurso
das vossas luzes a tão importante ramo do
serviço publico.

anda e fraternalade, Goncakeee Ferreioa-
Sr. Dr. José Hygino Duarte Pereira, membro
do ISnpremo Tribunal Federal.— Identicos,
mutaels mvtandis, aos Srs. presidente dolnsti-
tuto dos Advogados Brazileiros, Manoel do
Nascimento Machado Portela e bacharel Joa-
quim da Costa Barradas.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—Directoria Geral da Justiça-1 2 secção—Ca-
pitai Federal, 5 de janeiro de 1895.

Tendo o governo deliberado nomear uma
eommissão composta de vós, do juiz do Tribu-
nal Civil e Criminal, bacharel Edmundo Mu-
niz Barreto e do advogado bacharel Lydio
Mariano de Albuquerque, para rever o actual
regimento de custas judiciarias, de conformi-
dade com o decreto n. 225, de 30 de novem-
bro ultimo assim vos communico certo de
que, pelo vosso patriotismo, acceitareis esta
incumbencia, prestando assim mais um ser-
viço á causa da justiça.

Saude e fraternidade—Gona 'aves Ferreira—
Ao Sr. bacharel Antonio Augusto Ribeiro de
Almeida, juiz da Corte de Appellação.—Identi-
cosanatatis mutandis,aos Srs. bachareis Edm-
undo Muniz Barreto, juiz do Tribunal Civil e
Criminal, e Lydio Mariano de Albuquerque.

--
Directaria do Interior

policial Thomé da Costa Arcaram, Manoel
da Silva Ramos, José Antonio de Almeida e
Manoel Joaquim Bernardo.

Prorogou-se por igual tempo, com venci-
mentos, nos termos do ar t, 25 do referido
regulamento, a licença, ultimamente conce-
dida ao alferes da brigada policial Julio
Americano Brazileiro, para o mesmo fim.

Expediente de 9 de janeiro de 1895

Solicitou-se do presidente do Supremo Tri-
bunal Federal que transmitta a este ministe-
rio, na fôrma do art. 22 lettra C I, combinado
com a segunda parte do art. 7° da lei n.22I,
de 21 de novembro ultimo, a lista de anti-
guidade dos juizes federaes, para ser pre-
sente, por occasiçã.o do relatorio ao Sr. Pre-
sidente da Republica,

—Tra.nsmittiu-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar, afim de ser julgado em su-
perior e ultima instancia. o processo instau-
rado contra o soldado da brigada policial Ma-
noel José Pereira.

—Recommendou-se ao Dr. director do
Hospicio Nacional de Alienados que provi-
dencie no sentido de ser recolhido ao respe-
ctivo hospital o guarda do 15° batalhão de
infantaria da guarda nacional desta capital,
Manoel Fortunato da Costa, que se acha
soffrendo das faculdades mentaes, conforme
solicitou o cammando superior da referida
guarda.

—Autorisou-se ao coronel commandante
da brigada policial a mandar dar baixa do
serviço aos soldados Antonio Manoel doa San-
tos e João Alves da Costa, visto terem sido
submettidos á. inspecção de saude e julgados
incapazes 410BOPVIÇO das armas.

--
Circular—Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores—Directoria Geral da Justiça-1 seca
ção—Capital Federal, 9 de janeiro de 1895,

Recominendo-vos que, á vista dos arts. 29
e 30 , aa 1 0 e 3 da lei ri. 221 de 29 de novem-
bro ultimo, representeis sobre a necessidade
que houver da creação das circurnscripções
que se refere a mesma lei, designando o
numero delias e com individuação os limites
de cada uma.

Sande e fraternidade.—Gencalees Ferreira.
Sr. juiz seccional do estado de...

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria Geral da Justiça — l a secção —
Capital Federal, 5 de janeiro de 1895.

Tendo o governo deliberado nomear uma
=imissão composta de vós e dos bacharel;
José Pereira da Graça Aranha, procurador
seccional interino deste districto, e Manoel
Alvaro de Souza St Vianna, secretario da
ordem dos advogados, para organisar na fôr-
ma do art. 87, n. 1 da lei n. 221 de 20 de no-
vembro de 1894, o regimento das custas, emo•
lumentos e porcentagens; o dos advogadas,
procuradores, solicitadoras e secretarios da
Justiça federal ; e a tabella das finanças, de
conformidade com o art. 406 do Codigo Pe-
nal, assim vos commun ice, e confiado no vosso
patriotismo e dedicação á causa da justiça
espero aceitareis esta incumbencia, não recu-
sando ainda, desta vez prestar o valioso con-
curso das vossas luzes a tão importante ramo
do serviço publico.

Saude e fraternidade.—Goaçal-ers Ferreira.
K.r. bacharel Joaquim de Toledo Pisa e Al-

meida, membro do Supremo Tribunal Fede-
ral. Identiros, mulatis mutandis, aos Srs. ba-
charel Manoel Alvaro de Souza Sá Viauna e
secretario da ordem dos advogados, o bacha-
rel José Pereira da Graça Aranha, procura-
dor seccional interino deste districto.

Ministerio da Justiça e Negocloa Interio-
res—Directoria Geral da Justiça—l a secção—
Capital Federal, 5 do janeiro de 1895.

Tendo- o governo d éli I ierado no inaa.r unia
com missão composta de vos, do presidente do
Instituto dos Aavog,arlos Brazilciroa e do ma-
gistrado aposentado bacharel Joaquim da

Foi naturalisa,do o subdito portuguez Ma-
noel Moreira, residente nesta capital.

Expedisnte de 8 de janeiro de 1895

Requisitou-se ao director geral do Instituto
Sanitario Federal a remessa dos antigos ti-
tubos de nomeação dos respectivos funcciona-
rios, afim de serem devidamente apostill idos,
excepto os dos pharmaceuticos Bento Car-
neiro da Rocha Braga, Eduardo José Pereira
Raboeiro e Joaquim Roarigues Cotias, que já
os apresentaram, e dos directores dos hospi-
taes de isolamento Dra. Carlos Pinto Seidl e
Eduardo Augusto de Souza Santos, que pas-
saram a ter decreto em virtude de disposição
regulamentar.

Requerimento ,despachado

Isabel Aurelia Corrêa.—Deferido,na confor-
midade do aviso de 31 de dezembro ultimo,
pelo qual foi mandado pagar á requerente,
desde que se mostre devidamente habilitada,
a importancia da gratificação que compota a
seu falecido filho Alfredo Benjamin de Oli-
veira, ex-águista da lancha Teixeira Bran-
da°, nos periodos decorridos de 15 a 29 de
setembro de 1893 e de 13 de março de 1894
até 13 de maio seguinte, data esta do faleci-
mento do dito seu filho.

pago dos vencimentos do seu Jogar; outrosim
que ao thesoureiro nomeado para a mencio-
nada ailandega em exercicio na delegacia, só
deverá ser abonado o vencimento da tabela
annexa ao decreto n. 1.166 de 17 de dezem-
bro de 1892, até que seja inunda a mesma
delegacia.

—Autorisou-se a Alfandega do Rio de Ja-
neiro a mandar despachar, livws de direitos e
entregar á Caixa da Amortisaçao,duas caixas,
marca GDL, na. 5.068 e 5.069, vindas de
Hamburgo nos paquetes Patogenia e Santos,
e contendo notas para o Banco da Republica
do Brazil.—Deu-se conhecimento á Caixa da
Amortisação.

Expediente do Sr. director:
Devolveram-se :
Ao Ministerio da Industrias afitn da satisfa-

zerem a requisição constante do seu officio
n. 444, de 26 de novembro ultimo, os do-
cumentos das despezas feitas pelo ex-inspector
geral das terras e colonisação, enaenheiro Ly-
curo José de Mello, os cones acompanharam
o aviso do dito ministerio, n. 970, de 31 do
maio de 1893, e que foram impugnados pelo
Tribunal de Contas ;

A' Alfanaega de Santos, o requerimento
que acompanhou o seu oficio n. 202, de 15
de dezembro proximo findo, no qual o 2° asara
pturario da mesma alfandega Francisco Jus-
tino Carneiro de Vasconcellos pede o paga-
mento da ajuda de custo para primeiro
estabelecimento, a que se julga com direito
por ter sido, como 2' escripturario da extircta
thesouraria de fazenda da Parahyba, no-
meado para aquele logar, afim de que in-
forme, não só si da guia por elle ahl
apresentada, consta o recebimento da ajuda
de custo para preparos de viagem, como tam-
bem si elle se acha ou não incurso nos arts.
70 e 8° dam instruções de 26 de julho de
1863.

— Autorisou-se a Alaandega de Pernam-
buco, de conformidade com que solicitou a
Directoria de Contabilidade da Secretaria da
Industria, em officios ns. 506 e 513 de 24
de dezembro ultimo, a mandar receber do ba-
charel Aurelio Francisco Tavares, ex-auxi-
liar de 1' classe da Estraèa do Ferro Central
de Pernambuco e de Francisco Lueena Bar-
bosa, ex-l' official da administração dos cor-
reios do dito estado, as quotas de annuidade
com que devem continuar a contribuir para
o monte pio obrigatorio dos funccionarios pu-
blicos, corno tombem do ex-auxiliar de la
classe, tres prestações que faltam para com-
pletar a joia do mesmo monte pio.

— Re,commendou-se a ALandega. de Ser-
gipe, para attender á representação da pri-
meira sub-directoria desta directoria, de 27
de dezembro proximo findo, que providencie
afim de que sejam remettidos, Coln urgencia,
os balanços mensaes do exereicio corrente,
chamando-se-lhe a attenção para a circular
n. 45 de 13 de julho de 1891. — Identicas ás
Alfande,gas de Sergipe, Pernambuco, Ceará,
Amazonas, Santa Catharina, Porto Alegre e
Corumbá e ás delegacias fiscaes de S. Paulo,
Matto Grosso, Paraná e Piauhy.

Ministerio da Fazenda

Diraotoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 7 de janeiro de 1895

Expediente do Sr. ministro:
Declarou-se ádelegacia fiscal no estado da

S. Paulo, para os fins convenientes, ter-se
deixado de approvar o acto de que deu conta
em seu officio n. 50 de 8 do novembro pro-
ximo findo, de ter deferido o requerimento
Dm que Severiano José Ramos, conferente da
Alfandeg,a de S.Paule, pediu o pagamento da
diferença entre o vencimento daquele lugar
e o de thesoureiro da mesma alfandega, por-
que, não estando instalada a referida repar-
tição, o empregado que esteve ,exercendo
interinainente o dito emprego só aodia ser

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 8 de janeiro de 1S93

Manoel Martins da Fonseca .—Cobre-se sem
multa de conformidade com a circular n. 19
de março de 1890.

Maria Eugenia de Lima.— Restituam-se
52360.

Furtado de Castro Costa.— Restituam-se
74100.	 -

João Tacon..—Daase.
Freitas Soares & Comp--.Pransfira-se.
Avelino Coelho da Costa.—Idem.
Joaquim José de	 .
Delfina Rosa Teixeira do Carvalho.—Idem.
Delfina, Rosa Teixeira de Carvalh'o.—Idem.
Baptista Dhó.—Iaern.
Dr. Pedro Severiano de Magalhães.—Eli-

mine-se .



portancia total de 234$439, e autorisando
a providenciar quanto ao pagamento das
mesmas;

Rernettendo o officio da capitania do porto
do Santa Catharina e o mappa appenso ao
mesmo, afim de organisar o respectivo pro-
cesso de inderenisação a reclamar-se do Mi-
nisterio da -Guerra, ao qual pertencem as
despezas effectuadas;

Mandando' pagar 4 Empreza Telephanica
Nitheroy eRio de Janeiro•cptautia de
20:000$, pela verba,Eventnaes—do aietual
exercido, para odcorrer ás 'CIOS') 674S .CCiln
restauração do cabo sub1narino, entre esta
capital e a de Nitheroy, por ter sido o dito
cabo cortado por ordem cle 4.14oi,rante Gon-
çalves, quando entrou neste porto com a es-
quadra legal, não tendo ia referida empreza
direito a qualquer outra indemnização por

Dia	 esse facto.

Domingos Moutinho.—Idem.
• Isabel fabourdonnay Campos.—Restituam-

se 248$260.
•Julio Rodrigues de Oliveira Vereza..—De

duzaase o 2" semestre do exercicio de 1894.
- Francisco José dos Santos Rodrigues.—Re-
etifique-se nos termos da informação.
. Joaquim Antonio de Freitas.— ;Satisfaça a
exigencia.
• Argueiro Soares de Freitas.,Idem.

Joaquina Maria Osorio Coutinhca —Insere
vit-se nos termos da informação.

Maria Augusta de Oliveira Coelho.—Inde-
ferido em face da lei.	 •

M. J. de Faria & Irmão. —Mostre-se quite.
Joaquim José Dias Oarnejro.—Idem.
Azarias de Brito & Comp.—Idem.
Pedro Lannes Aranha.—Prove o pagamento

do imposto de transmissão.
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«Francisco Antonio do Couto., Elimine-se.
Manoel de.Castrp.—Dê-se.
Manoel 'feixeira Campos.—Não ha que de-

ferir.

IMPRENSA NAÇIOINAL,	 •

,C) thesoureiro desta repartieão entregou na
thesouraria geral a quantia de 25:011$623,
proveniente' da rendaarrecadada no mez de,	 ,
dezembro.

Ministerip da garinha,

Por portarias de 9 de janeiro:
Foi nomeado o capitão-tenente Sabino de

Azéredo Coutinho para commandar a Escola,
de Aprendizes 'Marinheiros do Maranhão, ven-
cendo cumulativamente o cargo de capitão alo
porto ; sendo, por portaria de igual data, exo
nerado do referido emprego o official de ig,uai
patente Augusto Fructuoso Monteiro da Silva.

Foram concedidos tres mezes de licença aon
mestre da officina, de caldeireiro de ferro do
Arsenal de Marinha d.e Pernambuco ,José Da-
Ctivo çlos Passos Bastos, para tratar' de sua
saude onde lhe convier, á vista do parecer da
junta medica ; e por igual tempo ao guarda
&e policia do mesmo arsenal Francisco Alves
de Moraes Pires para atenue° fim

Foi exonerado do cargo de ajudante da in-
specção do Arsenal_de Marinha de Pernam-
buco o • capitão-tenente Sabino de Azeredo
Coutinho.

finuerimentvs çiespachados

1" aenente Raul Oscar de Faria Ramos.—
A' vista da informação, indeferido.

Feliciano José da Cunha.—Requeira. pelo
canal eompete,nae.	 •

jo.sé Pinto de Magalhães Siqueira.--Requei-
ra pelo canal competente.

Expediente de 8 de janeiro de 189,5

Ao Ministerio da Fazenda ,:	 .
Solicitando providencias no sentido de ser

a Alfande ea, de S. Paulo autorisada a Satis-

fazer as djspezas realizadas pelo cruzador 15
de novembro e as duas torpedeira,s que o acom-
panham e se acham no porto de Santos.; .

Idem, pagamento dos processos de exer-
cicios 'de na. -2413 e 2414, de que são cre-
dores o l u tenente Manoel Joaquim Nobrega
de Vasconcellos, 383$040, e os negociantes
Ecbinique & Irmão, 37l$275;

aaaio presidente do Tribunal de Contas, re-
rnettendo o titulo , de pensão da menor Eu-
genia, filha do finado amanuense desta Cré-
tarja de Estaao Erneáto Gustavo Courtoi

Ao inspector ala ,alfandega elo estado de
Sergipe,, acc.usando e agradecendo o: offiCió
dirigido a _este painiateria,. e referente á suà
posse no supradito' cargo.	 ' •

— Ao Quartel-General, declarando que a
effectividade das nomeações,, que fez o ex-
commandante em chefe da esquadra, em 12 de
fevereiro do anno passado, do cabo do corpo
de marinheiros nacionaes Lourenço do Espi-
rito Santo e, cá 13 de'maioseguinte, do cabo
do mesmo corpo Antonio Teixeira Guerra,
para os jogares de guardiões extranumerarios
do .eerpp de officiae,s marielkai.res, só poderá
Ser - cencedida, depois' que forem aquellas
praças subniettida,s aos exames de que trata
o respectivo regulamento.	 ' • '

A' Contadoria:
Mandando abonar ao cirurgião de 3'à classe

capitão-tenente Dr .Antonio Ferreira da Silva,
a importancia de 500$, correspondente á diffe-
rença entre a ajuda de custo de l u tenente,
que recebeu quandó daqui partio em no-
vembro de 1894, no encouraçado Vinte e
Quatro de Maio é a de capitao-tenente, patente
que .ja. tinha, Visto ter . sido . •promovido por
decreto de :30 deagosto daquelle anuo. • 	 .

•
Autorisando gt, providenciar afim de inc,

ao machinista naval de 4 u Ouse, 2' tenante
Francisco Braz Cerqueira • e Sonza sejam
abonados os-vencimentos de ad . lido ao Quae-
tel-General, 'a que •tiver' direito,' durante o
periodo decorrido de 15 de feVereiro a 10 de
agosto do armo findo, em que esteve presó,
visto que fel posto em liberdade.antes de re-
sponder a conselho de guerra, por não lhe `ter
sido reconhecida' culpabilidade.

A0 Quartel-General, communicandp não
ter logar o que requereu ó ajuáfinte
de machinista Bernardo Joaquim de Mattos,
15-reão boMo do cruzador Nitheroy; psa
dindo a cidade por menagem.

—Ao Min isterio das Relações Exteriores,ac-
ousando o recebimento dos exemplares de
na. 23 a 2.6 4, publicação Naatricitten fur
Seefahr' er, contendo '20 avisos elo almirantado
do Imperio Alemão, relativos á naVegaeao
nas respectivas aguas..

—Ao Quartel-General, mandandoprovidena
ciar afim de serem submetitidos anspeceão
de sa.ude es tres aluirmos; da aula. do anachl-
nistas Gestão Ananias da Stlya, Ignado'da
Cruz, Antonio V. illaxinlio e 114110 Gogies

•Nascimento, remettendo ea ,respe-cains ter-
mos á secretaria de Estado..--Cornnumicog-se
ao Arsenal de Yarinlas, desta cspità1.

—Ao Arsenal de Marinha desta'capital, de-
terminando que sejam nomeados perdes, para
com os apresentados pela casa Lege & irmãos
examinarem as obras de que 'carece o vapor
Itaipis, ()rondo a despeza á fazer-se e decla-
rando o tempo necessario para ta,es ser yi-
ços.

Arsenal de Marinha de Pornambuco,
recommentlando que seja enviado a secreta-
ria de Estado um novo orçamentnorganisado
de accordo com as instrucções do aviso cir-
cular ele.24 de julho de 1883,. para qne o go-

offleinas de maeldnas de furar e fundição:
daquelle arsenal; visto como o existente .foi
orgaiiisaduá2.0 mezes, sendo natuéerl que ai!
citadas officina,s precizemlidje • de outros con;
certos o gl4P9s preços de_0.9 4 903
ter0e5	 -soffr»19 "Ial.Ofa0.59.8

Pig 9
Ao presidente doTribanial de- Contas. _

-
—Ao chefe elo estado-maiorrgeneral. 49,

armada, declarando:
Que achando,se as praças, constantes da

rel4ão—qiie-acórapanh á, d avião desta Aata;
já em liberdade mio indulto concedido pop
decreto de 1 do corrente, deve ser'o respe-
ctivo  processo ora resti•tuido., ArchiVade;

Ter indeferido o requerimento em que O
commissario de 41 classe Luiz Ernilio Bellagt
pediu restituiçã,o da importancia do imPaste
de dous por cento que lhe foi desconta,ae
janeiro a fins de setembro ultimo, de raia
vencimentos de Campanha, visto que a lacta-
ção desse impoeto comprehende sómente
offidaas _effeetivamente embarcados em Imir
vios de guerra.

—A' Contadoria, autoripmlo:. . . _
A mandar abonar ao capitão-tenente ML.

„Mcjoli pereira Franco a importancia
correspondente .a fres fileacá• de soldo, para
fazer uniforme, visto ter perdido o que aios-
suja por occasiãe de ser o navio em qna se
achava embarcado, a canhoneira Camo.qim,
abandonada par ordem do Cóminandantp do
60 districto militar, em abril do anno,f0.s-
sado;

Idem idem ao carpinteiro de l a classe lgoy-
sés Magallar Mala uns mez do respectivo
soldo, para o mesmo fim e motivo acipia
mencionado*

- A' contadoria
Transmittindo duas contas da Sociedade verno possa resolver sobre os concertos de

Anoriyma do Gaz do Rio de Janeiro, na im que ;carecem os pavilhões onde Ameeienam as

PO409,PAganA,r?to, pelas eampeteaka areaa
bás deexercieid 'de 1894, da '•inwortancia,
de )0:14444, Constante ,daS 014d -0-12.1ns) se
lhe,rnettei sob nà...50 B'7 e	 9 .sao ;are:
dores varies negociantes, pelos fornecirne4pg
feitQs. ao Commissariado Seccional da Àra
da e ao 'Arsenal da- Alarifila'dPsta; 'eTabifal,
durante os mezes de -junhoa, novembro 'dó
anno findo.

Respondendo A, circular de 15 do mez .troa
limo passado, rèlativa ao modo de orga4zar
os processos que são submettidos ao exama do •
mesmo tribunal'? e remettendo cópia do q e a
respeito informou a Contadoria em Icio
n. 503, l u secçãe, de 27 do dito mez.

Transmittindo os papeis referentes aopre-
dito de 4.200:000$, que o governo pretende
abrir a diversas verbas deste ministerio,• aaer-
tencentes ao exercido de 1894, e qu se
e,elnan eszetadás..

Ao Commissariado Geral da ;Armada, ais-'
torizando a fornecer as correias de sola in-
gleza pedidos pelo Arsenal de Marinha do
Pernambuco, pelo preço • de 985$900,, confor-
me o inemorancnon que remetteu, e correndo
a dospeza por Conta da rubrica •Material
de Construção Naval do exercido .0e 1895.
—Communicou-se a Contadoria ,e ao Araeuel
de Marinha de Pernambuco.

—Ao alinistenio da Guerriasohcitando epe-
dição de ordem latim de que sejam entregues'
os canhões, reparos, etc., constantes da re-
lação que acompants. o -a-fiso desta data, ,,aor-
tencentes a este ministerio e que foiam kati-
rados pelo da guerra, que ainda os tem
occupados _era .div_eyees Jeíeares,. •

—Ao 1 0 secretario da Camara dos Derma
tados, restituindo os papeis, °arneses ao offi-
cio de 23 da jullp do anno passado, solicitan-
do providencias no sentido de serem Minis-
tradas informações ecarca do que adega o
machinista naval raformado, l • tenente .,José
Angelo Lopes, no requerimento em 'que pede
ao Congresso Nazimial melhoramento de re-
forma; transmitte - o resumo de seus assen-
tamentos e cópia da informação que sobre p
a,ssumpto prestou p Quartel-General de
rinha .
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Ministerio dos Negocies da Marinha— Cir-
Cular — N. 54—. 3' secção —Capital Federal,
9 de janeiro de 1895.

Determino-vos que, com urgenela remet-
tais a esta secretaria de Estado uma relação
de todos os navios nacionaes, á vela ou á.
vapor, matriculados nos portos de vossa ju-
risdieçao, especificando si de longo curso,
grande ou pequena cabotagem, nome dos pro-
prietarlos, natureza do casco, qualidade da
mastreação, dimensões, força e qualidade da
inaehina, tonelagem, data e legar da con-
etrucção e tripolaçrto, tudo de aceordo com o
snodelo junto.

Saud° e fraternidade.— Eliziario Josi Bar-
&osa—Sr. capitão do porto de...
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MARIO OPM/AL

Ministerio da Guerra
Por portarias de 8 do corrente, concedeu-se

licença ao general de brigada reformado do
exercito Carlos Eduardo Saulinier de Pièrrele-
vée e ao majar tambem reformado Joaquim
de Almeida Gama Lobo de Eça, para residirem,
este no estado da Bahia e aquelle no do Ceará.

— Por outras de 9 do corrente, concede-
ram-se troa mezes de licença, com o respectivo
ordenado, ao escripturario do Collegio Militar
Joaquim José de Oliveira, para tratar de sua
sande no estado da Bahia, conforme pediu.

Requerimennos despachados

Tenente-coronel Albertoyerreira de Abreu.
—Senados os documentos, averbem-se,

D. Maria das Dores Contente da Silva e
D. Anua da Silveira Contente.—De accordo
com a informação, devendo selar os do-
cumentos que teem falta dessa formalidade.

Ex-segundo cadete 20 sargento Roberto
Mendes Pereira.—Não pôde ter legar o que
requer.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 9 do corrente, foram con-
cedidos ao telegraphista. de 2° classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, José Firmino
Ramos, 60 dias de licença, com vencimentos,
na firma da lei, para tratar de sua sande
onde lhe convier,

O ministro de Estado dos negocies da indus-
tria, viação e obras publicas, em nome do
Presidente da Republica, attendendo a que
para o exereicio vigente consignou a lei orça-
mentaria não só o credito de 60:000$, para a
desobstrucção do Alto ltapicurú, no estado
do Maranhão, mas ainda o de 100:000$, desti-
nado a melhoramentos de rias no mesmo es-
tado, e considerando de resultados mais prom-
ptos e eflicases a applicação de toda aquella
somma em obras de melhoramento nas dum
secções do rio Itapieurú, resolve approvar as
instrucções que com esta baixam, assignadas
pelo director geral interino das Obras Publi-
cas, e pelas quaeo se regerá a cenuni5s4o de
melhoramento do rio Itapieursi.

Capital Federal, 8 de Janeiro de 1895.—
Aníces0 Qtynth,o dos §antos Pires.

Instrucções a que se refere a portaria desta
data

CAPITULO I

Fins da commissJo
Art. 1.0 A commissão de melhoramento do

rio Itapicurti tem por fim :
I. Estudar todas as circumstancias e phe-

nomenos que interessar possam ao melhora-
mento do rio Itapieurti, contribuindo para o
conhecimento perfeito de seu regimen.

II. Propor ao governo federal os melhora-
mentos que julgar opportunos, de aceordo
com as condições technicas, commerciaes e
econornicas da zona atravessada, apresen-
tando plantas, orçamentos e relatorlog.

III. Executar por administração ou por
empreitadas parciaes serviços que foram au-
torizados pelo Ministerio da Industrie, Viação
e Obras Publicas.

. •	 CAPITULO II
• Do pessoal

Art. 2.° A commissã.o funecionara sob as
ordens de um engenheiro-chefe auxiliado por
dous engenheiros-ajudantes de I a e.2° classes,
deus auxiliares technices, um secretario e um
pagador.

Art. 3.0 O engenheiro-chefe será nomeado
por decreto e os demais empregados por por-
taria do ministro, sob proposta do engenhei-
ro-0ot% -

aneiro (18e5)
rilMag1~I~~~1~

• Art. 4.0 Os cargos de engenheiro-chefe e
ajudantes só poderão ser exercidos por enge-
nheiros que satisfizerem as condições do de-
creto n. 3001 de 9 de outubro de 1890.

Art. 5. 0 Os empregados vencerão pela ta-
bela annexa, considerando-se um terço do
vencimento como gratificação pro labore para
todos os effeitos.

Quando em trabalho de campo, ou em ser-
viço fora da sacie, perceberá o pessoal mais
uma diaria de 2$ a 7$, sendo que só ao
engenheiro-chefe caberá o maximo.

Ao pagador será mensalmente abonada a
quantia de 20$ para quebras.

CAPITULO III
AdministraeCto

Art. 6. 0 Compete ao engenheiro-chefe:
I. A organização e distribuição dos traba-

lhos por seus auxiliares, confeccionando in-
strucções para cada serviço, exercendo por
esse modo a administração geral.

II. Autorizar as despesas dentro das res-
pectivas verbas orçamentarias, requisitando
o pagamento depois de demonstrados por do-
cumentos devidamente processados e rubri-

"'dias:Fixar as diarias em cada caso ao pes-
soal.

IV.Celebrar ajustes e contractos, mediante
concurrencia publica, para obras e serviços
autorizados, dentro do exereicio financeiro. •

V. Propor e effeetuar eneommendas de ma:
teriaes e mandar vender em hasta publica,
precedendo annuncio, os materiaes que não
puderem ser apraveitados convenientemente
e bem assim appa.relhos, ferramentas, etc.,
arrecadados a deposito, inserviveis e SOMapplicação.

VL Multar, suspender, demittir ou propor
a demissão dos empregados, na fôrma adeante
especificada.

VII.Conceder licença por prazo nunca su-
perior a 30 dias, communioando immediata-
mente o facto ao ministério.

VIII. Enviar mensalmente ao ministerio
um quadro discriminando as despesas do mes,
anterior ; no fim de cada trimestre um rola-torio resumido do andamento dos trabalhos e
finalmente até o dia 15 de janeiro de cada
anuo uru relatorio minucioso do anuo ento-
rtei!: ens que eircumstanciadamente exporá o
estado e andamento dos serviços a seu cargo
acompanhado da discriminação das decpezas,
do pessoal e do orçamento das despezas pros
vaveis para anuo flaanceire seguinte,

IX.Solicitar das autoridades competentes
os auxilies que puderem prestar para o bomdeseLmRpeeruoisidtaaroodma miaisfasto.deg

a do Maranhão
as quantias necessarias para °ocorrer ás dez-
pazes da commissão.

XI. Fixar o numero e salario dos operarios
tomando-os e dispensando-os livremente, como
aconselhar o serviço.

XII. Providenciar em todos os casos omissos
nestas instrucçries sempre que a urgeneia do
serviço o exigir, levando o facto immediataS
mente ao conhecimento do ministro para pro-
videnciar definitivamente.

Art. 7.* Aos ajudantes e auxiliares com-
pete auxiliar o engenheiro-chefe, cumprin-
do-lhe as determinações quanto a natureza e
modo de execução dos trabalhos.

Art. 8* Ao secretario compete;
I. A direcção do expediente em geral.
II. O lançamento de ajustes, contractos,

termo de responsabilidade, etc).
III. A organização de folhas e férias de

pagamento de accôrdo com o livro de ponto,rubricado pelo engenheiro-chefe,
IV. 4t conferencia de contas e certificados,

no caso de acharem-se de accôrdo com o des.
pacho do engenheiro-chefe.

V. A. classificação e guarda de todos os pa-peis e documentos e bana assim dos rnatermes
que lhe forem confiados.

Art. 9•0 Compete ao pagador:
I. Receber da repartição competente, me-

diante requisição do engenheiro-chefe • as
quantias necessarias ás despezas da com-
missão.
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II. Fazer os pagamentos de accôrdo com os
despachos do engenheiro-chefe.

III. A contabilidade e sua escripturação.
IV. Os balanços, discriminações, conferen-

cias e coordenação das contas mensaes, folhas
e férias de pagamento para as prestações de
contas:

Art. 10. O pagador prestará a fiança de
3:000$ na Alfandega do Maranhão.

CAPITULO IV

Patas, súbstituiçô'es e licenças
Art. 11. As faltas commettidas pelo pessoal,

que não constituirem crime definido na legis-
lação vigente, serão punidas, segundo a gra-
vidade, com as penas de advertencia, suspen-
cão até 30 dias e demissão.

O engenheiro-chefe poderá Impor qualquer
destas penas aos empregados de sua nomeação
e as de advertencia e suspensão aos de no-
meação do ministerio, a quem dará conheci-
mento irnmediato do acto.

A suspensão faz cessar os vencimentos.
Art. 12. O empregado que faltar ao ser-

-viço, sem causa justificada, perderá todos 03
vencimentos ; si justificar perderá sómente a
gratificação.

De oito emn demite as faltas só poderão ser
abonadas si o empregado obtiver licença.

O empregado que, sem causa justificada,
faltar ao serviço seguidamente por mais de
15 dias será considerado demittido.

Art. 14. As substituições temporarias se fa-
zem por ordem hierarchica.

Quando a substituição não puder ser feita
por pessoal da commissã,o, e se tornar pecou-
saria, o engenheiro-chefe poderá fazer no-
meação interina de pessoa competentemente
habilitada, levando o facto ao conhecimento
do ministro.

Art. 15. As substituições que excederem
de oito dias darão direito ao substituto a
perceber, além de seus vencimentos inte-
graes, uma gratificação igual á diferença
deste e o do logar substituido.

Art. 16. As licenças aos empregados serão
concedidas, até 30 dias, pelo engenheiro-chefe
e as de prazo maior pelo ministro, preceden-
do audiencia do engenheiro chefe, e de ac-
cerdo, em todos os casos, com as disposições
do decreto n. 4.484 de 7 de março de 1870.

Art. 17. As licenças com vencimentos só
poderão ser concedidas a empregados que te-
nham, pelo menos,seis mezes de exercido na
commissão ou emprego de que tenham sido
removidos.

Art. 18. Nenhum vencimento será pago
ao empregado licenciado sem que tenha re-
gistrado a licença no escriptorio da commis-
sao, com declaração do dia em que começou
a gozai-a e sem que se achem satisfeitas as
exigencias legaes do tlsco.

CAPITULO v
Diversas disposiOes

. Art. 19. O engenheiro-chefe será immedia-
tamente subordinado ao Ministerio da Indus-
trie, Viação e Obras Publicas com quem se
corresponderá directamente.

Art. 20. Sem prévia autorização do enge-
nheiro-chefe, os empregados não poderão for-
necer a pessoa alguma informações sobre os
trabalhos da commissão.

Art. 21. Logo que for possivel, o enge-
nheiro-chefe installará uma estação meteoro-
logica, na séde da commissão, podendo en-
carregar das observações pessoa habilitada
com uma diaria razoavel.

As observações serão convenientemente re-
gistradas e os resumos mensaes das mesmas
remettides ao Ministerio da Industrie.,

•Art. 22. Fica a cargo da commissão, além
do material proprio do serviço do rio ,Itapi-
eurú, o que não for necessario á fiscalização
do porto do Maranhão e que pertenciam á
sede da inspectoria do 1° districto dos portos
Inaritimos e á secção de Piaully.

Art. 23. O engenheiro-chefe disporá de
uma ambulancia para os casos urgentes de
molestia do pessoal operario e providenciará
cenvenientemente nos casos de accidente.

Tabella de vencimentos

nugenheiro-cliefe 	
Engenheiro ajudante de I'

classe 	
Engenheiro ajudante de 2,°

classe 	
Auxiliar-technico de I a classe	 3:600$000
Auxiliar-technico de 20 classe	 3 :000$000
Secretario 	 	 , 3 :000$000
Pagador 	 	 3:600$000

Directoria Geral das Obras Publicas, 8 de
janeiro de 1895. — Leandro A. R. da Costa,
director geral interino.

•
Directoria Geral da Industria

Expediente de 9 de janeiro de 1895

Recommeridou-se ao fiscal do governo junto.	 •ASSoeiaçã,o Sergipenae actividade nos repa-
ros do rebocador dessa associação.

—Requisitou-se do Lloyd Brazileiro passa-
gem de l a classe, por conta deste
desta capital até ao porto de Paranaguá, es-
tado do Paraná, para o engenheiro Joaquim
Francisco Gonçalves Junior, delegado de ter-
ras naquelle estado,

—Consultou-se ao Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores si os 'instrumentos e
mais objectos do extincto Laboratorio de Bio-
logia podem ' ser aproVeitados por alguma
das repartições a cargo daquelle ministerio.

—Requisitou-se do Lloyd Brazileiro passa-
gem de ia classe, por conta deste ministerio,
de Jaraguá até esta capital, para o engenhei-
ro Henrique Barbosa da Cruz, ex-chefe do
trafego da Estrada de Ferro Norte de Ala-
gôas.

Directoria Geral de Viação

Expediente de 9 de janeiro de 1895

itemetteu-se á directoria da • Estrada de
Ferro Central do Brazil, para; os devidos
efeitos, o attestado que apresentou o gra-
xeiro da mesma estrada Manoel Ascindino
do Nascimento, no intuito de justificar as
faltas que deu até restabelecer-se das citei-
maduras recebidas em serviço, assumpto de
que trata o seu officio de 27 de dezembro
findo.

Requerimentos despachados
Dia 9

Freitas Oliveira & Comp., pedindo guia
para pagamento da annuidade devida do pri-
vilegio de invenção concedido a Lycurgo Alves
da Silveira Gondim. —Juntem procuração.

Frederico W. Cox, pedindo para ser regis-
trado o seu titulo de engenheiro.—Compareça
na Directoria Geral das Obras Publicas.

INTENBENCIA DIUNI,CIPAL
'Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 9 do corrente, foram concedidos
tres mezes de licença, para tratamento de san-
de, a Maximiano Pereira Monteiro, 1° escrip-
turario da Directoria de Fazenda, á vista do
resultado da inspecção a que foi submettido
a 7 do corrente.

Directoria do Interior e Estatistica
1° sEcçÃo

Expediente de 9 de janeiro de 1895
•

Ao director de fazenda:
'Solicitando providencias no sentido de se-

rem extrahidas as contas das despezas pagas
pela municipalidade com o expediente do tri-
bunal do jury, afim de ser exigida indemni-
zação de accordo com o art. 30 do decreto de
22 de maio de 1890,

CoMmunicando ter entrado, nesta data. no
goso de licença o amanuense desta directoria
João Menezes. ' 	 .

Ao inspector-da matta maritima e pesca,
commumcando o deferimento da petição de
Antonio Gomes Xerella.

Requerimentos despachados
Herculano José dos Santos.— Indeferido:
Antonio Gomes ,Xerella, pedindo restituição

de duas canoas apprehendidas pela Inspeetoria
cia Malta Maritima e Pesca. — Deferido,

2' SECÇIO

Requerimentos despachados

Dia 9 de janeiro a. 1895

Antonio Rodrigues da Silva, Antonio Justi,
Alfredo Ignacio Pereira Ramalho, Brahim
Gallil Zarur, Candido de Souza Pinho, Chris-
tina Rosa, Domingos Alves da Silva Malhei-
ros, Enes Antonio, Fonseca SC Lima, João
Evangelista Gonçalves, Joseph Alkaim, M.
Braga & Comp . , Octa.viano Pereira da Cunha,
Pedro Raphael do Carmo, Pinto Vieira & Fi-
lho, Santos Pinto & Comp. e Thomaz Antonio
da Silva Moreira .—Deferidos.

José Ferreira & Abel.—Deferido, pagando a
multa.

Adolpho Signay. — Indeferido.

Directoria da Inatrusgaf

Expediente de 2 de janeiro de 1895

Ao Sr. delegado de lygiene, pedindo in-
formações sobre as condições hygienicas da
casa n.33 da rua de Estado de Sá, onde deve
ser estabelecida uma Mola particular do in-
atrucção primaria.

— Ao Sr. inspector escolar do 40 districto:
Communicando a subvenção concedida á es-

cola n. 4 da rua Nabuco de Freitas sob a di-
recção da. professora Anna Rosa Pinto.

Recommendando que fique á disposiç'ão do
juiz da 2' preteria parte do edificio n. 62 da
rua da Harmonia, onde funcciona uma escola
publica, para nella ereta estabelecidaS JIleSaS
eleitoraes.

— Ao Sr. Dr, director da fazenda munici;
pal, pedindo pagamento ao almoxarife do In-
stituto Federal de contas do mesmo instituto
na importancia de 10:426$300, e das de diver-
sos fornecedores do mesmo instituto, na im-
portando, de 20:050$575, correspondente ao
mez de novembro do anno passado.

— Ao Sr. Dr. preZeito do District° Federal;
communicando a recominendaçã,o acima refe-
rida feita ao inspector escolar 'do 40 dis-
tricto.

Dia 4

Ao Sr. Dr. director da Fazenda Municipal,
pedindo pagamento ao almoxarife desta re-
partição da quantia de 48$600, por conta da
verba — Expediente das escolas. ,

Dia 5
•

Ao Sr: Professor da 4 0 escola do sexo mas-
culino do 3' districto, declarando que se acha
designada a escola sob seu magisterio para
funccionamento da .4° secção eleitoral da
5' preteria, para as eleições de 6 'do cor-
rente.

—Ao Sr. Dr. prefeito:
Communicando que acabam de ser expedidas

as necessarias ordens para que sejam fran-
queadas ás mesas eleitoraes as escolas para
os serviços designados.

Communicando as providencias dadas, afiin
de' que na 5' escolado sexo masculido do
3' districto, á rua do Rezende n„149,funccione
a 4a secção eleitoral da 5 0 preteria.

—Ao inspector escolar do 50 diatriéte, ,Pe-
dindo informações ao requerimen0 de 'Maria
Bittencourt Nascentes, que pede es favóres do
art. 57 da lei do ensino publico vigente.

' Dia 7
Circular aos Inspectores escolares; relativa

á distribuição de adjuntos pelas escolas pu-
blicas primarias.

:1:000$000

7:200$000

4:800;000
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Seilágtice Éaselealettit
-

DISCURSO PRONUNCIADO NA. SESSÃO
DE 11 DE DEZEMBRO 15E 1894

elite.. efesítil alkzesteedee— Sr. pre-
éidenteee poucee seno as palavras com que
encerratei a diecussali Por mun. alentem en-
cetada, sobre a rejeição das emendas do Se-
nado. pela Camara dote lieptitados, á sua pro-
pesição do oromento damerinha, tanto mais
quanto o procediniento da Camaaa está jul-
gado pela Casa a...

O Sa....DoenNoos VecearrE—Pela opinião pu-
bliãt, não pelo Senado somente.

O.Sie. COSTA :4ZICVE1)O— :. „apeai da reso-
lução do Senado .de não siestental-asi,poe aftas
razões politicas, que não desconheçe, Mas
deixo de as acceitar:

O Slt. DOMINGOS :VIGENTE —
aegine se deve proceder.	 .

0-Sa• COSTA AZEVEDO= O- desacerto dein
que procedeu a Camera, sóinente pela tehno-
zialle proteger um funccionerio, o mernbfici
paizano do Conselho Naval, para esee cargo
nomeado a 5 de maio. ultimoeeem nelle con-
correrem os predicados exigidosi na lei de 27
dejulho de 1858, art. P 29 , 6 tal, Sr. pre-
sidente, quef faitaneme palavras para bem o
aecentear

Nem o faria, ainda telnao g/entres peecisas,
porque, além de outras considerações a atten-
dea, há de frente e iirgente necessidade de
11"1,0 Se legperdiçae o Pene° da fattipb de eine
Jiapeefide, epentle baStahte pare, ceetto cheneel-
larm, appedaar Éts proPesieões eeçaneentarlag
ultimas da Camara, na ordelli dó dia a que ae
Pfieildera a deipcidS dó Miffiddi0 d Indus-
prei, Videage re oifrá Pablietà.

O St. tkeuirkloOS Yfére Votddas pela
Camara ê vletatelfrofi &Mei% dó lã aio/eget-e

O SR. COSTA ithrffitiO -"Néift ata Meta
Untei pecededinierittl. Mae hieeetâ taeig áultro
Pretestd tiá acta, atarei eetpllerteld do ta,etee
pádile dós digribe &alegas que eam Pegões
nobres são forçados a manter os desedertell do
ettà, tante de congrãÈéi

• LrrE t Ortzetele 4 _Cainara não é
tal) eeilpáda Melte

O$r. Cesta AM-vaiai alheei db tflie desa.
ceelees, èfi'da deiplOtai9 sirgo egailddlosi
Ciipdrtei.)

.0 Sa. Utleteliefb tele Alfirtet-ee Nen é Deite
letd da Catilaiet ctfia gfã, Depittáddli.

O Sa. Late* Offinfea a--? Culpa Md qUeln
'riãe lhe frtandon s tabelke,

O Sr... UBALDINO DO AMARAL — A Carreará
usa de seú direito Come o Senado usa do seu.

O Sia. DOMINGOS Vieelare—Não podiam seus
noe ultilrelg dias; abandonar a Ca-

beara e deiírte ei Stitlado na posição de eórilen-
apPeciváe tidOr -pata que o governo não

fique sem engin:tenteei
O SR. COSTA AZEVEDO —Não teria a aspere-

za de linguagem, netade, si soubesse das pra-
ticas parlamentares, como os dignos collegas
que contra élla proteátárarii.Matá ésea brigue-
gene, que tetire, é ã linida atm qtadre, e faz

-sáliente õ itete da Camata que teca teeolta
..tedee Meie

Ridichlas são, Sr. peeáidênté, Pis ratões do
parecer da sua Commissãe de Fazenda, acon-
selhando-a a rejeitar teee das quatro efundas
do Senede, einedirecilegaõ egore..

, O See. 1_,Érte (hilária 	 Esea- Votãção
" Senado flete iineletta ifiaiS i retae4o. ao, Vainitra,

porque (Ala» rejeitbii as entendas Pnr-deils
terços. A ageteeee do genttdo §êrd, a ultilna.

O Sit. Cleseee. Âeavtbe— fierdbe-ine V. Et.,

si ó Sehade faehtlefer Sigla emen4es, o proje-
.eto não seegtieepáell a Outee, Ceai?

O Sai. laratE E Ofeldira—,Nati tem de voltar
negue á eutiege

O Si. COS—TÁ Aíltflith0— NkO iStO o cede se
me infoirelie. Si não há preeleáló de vltr k
outra Camara, me permittira o illustrado se-
nador dizer que em tal caso não havia preci-
ao de	 â bedein de dià: projecto deveria

Para e Podei' E/Otite() á Obter eine-
ção,

Não será assim ?
O SR. PRESIDENTE —Si o Senado confirmar

as emendas, o projecto tem de voltara Ca-
mara,.

O Sa. LEITE E OITICICA.—Eu suppunha que
tivesse havido a rejeição das emendas por
dotes terços.

Sa. COSTA AZEVEDO—Si O Senado as man-
tieer, o projecto terá de ir á Camara dos
Seg . Deputados, que não pede funceionar,
porque elle já nos avisou disto com certa ar-
rogandia, e á imprensa registrou o facto.
(Apartes.)

Ia dizendo, Sr. presidente, que ridiculas
foram as razões do parecer da Commissão de
Fazenda, para aconselhar, como aconselhou,
a rejeição de tres das quatro emendas do
Senado.

O SR. LTBALDINO no ÁM,RAL—NãO pôde
ditei' isso de unia eoneraissão da Camara dos
Srs. Deputados-.

O SR. Cosra AZEVEDO—Bena, direi sem fun-
damento álgum...

et SR. DOMINDOS VICENTE—Improcedentes.
O SR. COSTA AiEvemo—... ou impreceden-

tele. De facto : rejeitar a emenda que entende
com a rubrica referente ás despezas do corpo
de marinheiros nacionaes, porque se deixou
de completar os-4:000$ que destinava a Ca-
mara para o material da companhia de apren-
dizes marinheiros da Partehyba,, quando da
dotação a essa rubrica de 1.300:000$, poderia
sahir expelia pequena somma, e muito legal-
mente, é.;

O SR. LEITE E OITICICA — Companhia essa
aliás que o governo não doará.

0,Sa COSTA AZEVEDO .Õ Seguramente
frieza°, não direi yealcuta, para eão ealiir em
censura, ou desagrado de alguns dos senho-
res senadores, mas imprudente. O honrado
collega cicie brevemente deixará uma das
cadeiras da casa, tão brilhantemente occupa-
da seinpre (apoiados ge•Más)...

O SR: UBALDINO DO AMARAL — Agradeço
muito o conceito ; eu só Pugno peio respeito
devido á Camara dos Srs. Deputados.

R. doara Aisvaoo . não verá na
repeticãe da pealafea que lhe arrancou a ai-
iludida °elidira, fitais do que unta obediencia
á§ sega liçõeee. desde quando o fiz para bem
ttediettiar ó substitutivo recebido do honrado
collega, pelo Espirito Santo.

Não foi essa uma razão ridieula, pois ; foi
improcedente.

Nem mefing iltipreeedente é a razão dada
para que fosse rejeitada a emenda referente

rubrida—Munição- de bocca; justamente
onde a lei permitte abertura de credito sup-
piementar, só porque o Senado diminuiu sua
dotação em 60.000$, não prejudicando isto o
serviço. A rubrica ficava em 3. 300:000$000.

De sorte que% Sr. presidente, apenas uma
das emendes do Senado foi acceita,—a que at-
tende á creação do batalhão de intentaria
naval, deteeinifieide, nã lei de fixação de for
ças!...

Mas bule transparentes se mostraram as
causas das rejeições das duas emendas ulti-
mamente votedas: era de bom aviso não re-
jeitar só a emenda _que não perniittia esse
acerescimo illegal, injusto, desnecessario, dos
vencimentos do protegido membro paizano
(que se tem dito togado) do Conselho Naval,
elevados a 9:0Q4ánnuaes

Ficria muitó desamparada ' 'tal rejeição fi-
centlo aéceitas ás outras emendas.

O quadro píttiÉCVÚ de Sombras inenoS ear-
regad.asi pará fiao sallenter O seu dellhea-
mento.

E cumpre notar ainda que a Commissão
de Finanças do Senado, para oferecer as
emendas alludidas, ouviu funccionarios dos
mais competentes da repartição da marinha,
que Vieram &sala de seus trabalhos a con-
vite do relator.

Não procedeu, pois, a commissão sem cri-
terio, antes muito acertadamente ; o que
deve ser dito, pese a. quem pinar a verdade
-aseirn- expreseada. •

Sr, presidente, não estou na tribuna para
dirigir o Senado a sustentar as emendas rejei-
tada, Sei que está reeolVido o contrario, por

,

CONGREE NACIONAL
coneeniencias politicas, Mantendo-se a opile
vicção do desacerto da Camara em tal as-
sumaito

Vim a dia para deixar noa Minam deste
ramo do Congresso Naciónal registrado o
fado de ter pedido a influencia de um func-
cionario, illegalmente collocado no Conselho
Naval, tornar impotente o Senado no atten-
der bem ao seu dever melhorando o projecto
que lhe mereceu sie emendas rejeitadas.

O pais que julgue do modo por que proce-
dem seus representantes, e dê a cada um o
que merecer.

O Écivetno fiei avisado, por este meio, da
illegalidede havida com o ado da noneeaçãot
desse fu.nccionaeio, e ao* terá desculpa si
cerrar os olhos pará, manter esse acto, quandd
outros semelhantesjá ie mereceram atten-
ção.-
. Si não estivesse, Sr. presidente, conven-

cido i6 que pelo modo por que condemnci
quanto foi feito, estou com a lei e as convenie
enciae do serviço, doei! viria ecinfeSsee meu
erro. O Senado teve prova de atm não insisto
quando convencelo de erro, em minheá idéag
teeteg manifestadas.

Batido pelo honrado senador peio Parenaf
quando Sustentei a emenda dó venerándo
Sr. Saldanha Marinho no intuito de serefft
melheeidee os vencienentog dos funecioriarios
da COntadoela da Mitrinha, dando come, base
do direito a essa melherlá leis, decretos e
aViSOS 4Diti citei e não justificava, segundo
S. Ex., aquela entenda, declarei que adelga
Contra a mesma emenda.

Insistindo agora pela illegalidede do ate-
gniento dos vencimentos de membro paitann
do Conselho Naval, e portanto centra a. re-
jeição dá, emenda que obedece á lei, e á
justiça além, tenho o forte apoio desse cole
Ioga, que, corno se sabe, retirou sua enetifida
euffeagenclo o mesmo augmento.

Devo terminar. Na; sessão de honteni,
pouco que disse, tive só per mira bem geia
entar o que forem os membros paiianos do
Conselho Natal. nos primeiros annos de Sua
ereaçãe, e b que ao presente por alli suceede:

Não lembrei-Me da personalidade do edital
membro paliem> desse eeriselho, que terá e
acredite que tetn quallaade§ Mui distinente
Más qtle não funcdona legalmente ‘ •fiene
proeède corno prodedeeam sete , antecessores
ricialeadris, os Srs. Zacariast de VascOne,ellegil,
Viseende do Rio Brande Bandeira de Mello
Dias Vieira, que jamais cogitaram de fazer
pressão para que o parlamento lhes Menta
ra§ge /elidi-nein" Mirando Só o dever de
betu gereir o pais.

O governo que a 15 de no-e-celebre entedie
hás responsabilidades da administração dada-
rendo fine gelee. Sempre obediente á Mi, 00
pratique quanto lembrei.

O Sr. DOMINGOS VICENTE — Qual foi o con-
selho que V. Ex. deu I

O SR. COSTA AZEVEDO — Desta tribuna
denunciei a Mobservancia da lei nesse acto
que levou ao Conselho Naval quem para. o
cargo devia ter predicados que lhe faltam; e
consequentemente o ser annullado.

O SR. DOMINGOS VICENTE — ISSO seria tomar
conhecimento de um acto completamente
acabado. Quer V. Et. que, o governo se
occupe com tini acte que já produziu todos
seus efeitos ?

O Sn. COSTA. AZEVEDO — Não quero acre-
ditar que estas palavras do honrádo senador
sejam em censura,de actos do actual gover-
no, reei-catando decretos e caseando nomeações
feitas por seu antecessor sedo fundamento de
illegees, ceado havemos tido gelencia pelo
Dictrio Official. Demais não sei come censurar
actos qtie -Wein por fim ebseraaeleitt de 'ele.

A prime do cargos providos com ofensa da
lei não constitue direito de tal ordem, que
ponha o funccionario inaccessivel a provi-
dencias que salvem o prestigio da mesma
lei.	 -

Além, a lei do conselho naval,já citada por
mim antes, autoriza o governo a dispensar
do exercido e membro Militar ou. paisano
que nage preste bom serviço; e bom serviçb
neeee conselho não pôde prestar, ainda dege-
jando, eqUelle gele tiáo 1'M/fie a bletrag predie
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O sri. , COSTA. AZEVEDO-.. terá, emquanto
no verdor dos annosSo actual membro paizano
do Conselho Naval.

A inconveniência d.e tal nomeação deva ter
sido sentida ; cila affronta os credites desse
conselho nesse passado, de homens como oS
que nelle funecionaram. Si alli todos pen-
sassem como eu, desde logo, sem faltar á obe-
diencia, -e ao respeito, teria havido represen-
tação fundada contra tal inobservancia da
lei, que tanto hei accentuado.

Quando fui membro do conselho, dei destes
exemplos : muitas vezes procurei o ministro,
para representar, mirando só o interesse do
serviço, contra actos que julgava desacertos.

O SR. DOMINGOS - VICENTE — Seu procedi'
mento muitas vezes não teria agradado.

O Srs. COSTA AZEVEDO —Nunca tive só em
mira agradar, mas sempre bem servir.

Narrarei um facto.
Tratava-se do urna promoção Por merito,

o Conselho Naval propoz para o access() quem
eu sabia só ter o merito de rodeiar-se de em-
penhos de homens notaveis.

Acceite, a proposta, offender-se-iam atroz-
mente direitos de muitos officiaes desprote-
gidos. O ministro estava disposto a ir de ac-
cerdo': era elle o Sr. conselheiro Moura, a
quem, corno deputado, fazia eu opposição e
havia sido nellaspor demais severo.

Procurei-o, faltando sobre o caso. Que-
brando o segredo da votação disse-lhe que,
no conselho, eu havia sido vencido ; e jul-
gando fazer a S. Ex. um serviço, o desviando
da pratica de um acto altamente injusto,
vinha tomar a liberdade de eselarecel-o sobre
o assumpto tão serio.

S. Ex. ouviu-me, e ficou de estudar o as-
sumpto de modo o mais detido possível.

Os empenhos para que a proposta alludida
do conselho fosse acceita, augmentavana , cres-
cendo dia a dia de coefficiente.

Segui para Pernambuco em desempenho de
uma tarefa espinhosa, qual a de reduzir a
proporções de minima importancia o Arsenal
de Marinha do Recife, e foi alli que me sur-
prehendeu o honrado Sr. conselheiro Moura,
com a noticia de ter procurado uma licença
que o levara á Bahia, deixando de sanccionar
o acto de promoção desse official, cujo muito,
elle estava convencidissimo, consistia só dos
empenhos.

Lastimou então S. Ex. de não ter assistido
ás sessões do conselho quando alli se tratava
do assumpto.

O SR. E. WANDENKOLK Devia mesmo
fazei-o pelo regulamento.

O SR. COSTA AZEVEDO—. EiS ahi, Sr. presi-
dente, o como procedia: no caso da nomeação
de que mo tenho occupado não deixaria de ser
igualmente leal, avisando o desacerto.

Cumpria meu dever, o governo que proce-
desse como quizesse. -

Não estou fora de meus habites, quando
aviso o , governo da illegalidade desse acto que
trouxe ao Conselho Naval um membro mi-
competente; ao governo a responsabilidade,
de acceitar esse acto, de não investigar até
onde elle é prejudicial ao serviço.

Convicto de que não procedo com paixão
inconfessavel, o se traduz no empenho de
ver as leis observadas, eu não encaro as
contrariedades que possam advir de meu
procedimento, no aviso feito. O modo como
for recebido guiar-me-ha os passos indo ao
encontro do governo.

Não. miro as personalidades: encaro a lei e
o serviço.

Sr. presidente, devo sentar-me, observar o
compromisso tomado de não esperdiçar o
pouco do tempo que resta ao Senado para
attender aos assurnptos inadiaveis,que preci-
sam de solução prompta.

A' resolução do orçamento • da receita dou
meu voto, apezar de ser. tão defeituoso, por-
que não póle ter emendas, sob pena de não
ter o governo essa lei de meios; e sem ella eu
aconselharia o pais a não pagar impostos.

O mesmo não succedera 'com a resolução
do orçamento da despeza da marinha, por-
que penso que sem ler, pode o governo at-
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castos o essencialmente exigido por lei, isto
é, dispor de conhecimentos da administração
da marinha, corno succede com esse membro
paizano.

No quer a lei que se os adquira pelo
cargo; ,mas que se os tenha antes da posse
deite.

Torno, pois, a avisar o governo da illegali-
dado e inconveniencia, do acto que empossou
no corpo do conselho naval, corno seu mem-
bro paizano, esse joven protegido da Camara
dos Srs. Deputados.

Faço-o com o direito que me assiste de
assim proceder, emquanto senador, como me
assistirá ó de censurar o governo que, avisa-
do por condescendencia, mantiver tal illega-
'idade em deserviço da marcha dos trabalhos
desse conselho.

O SR. SALDANHA MARINHO—Apoiado.
O SR. DOMINGOS VICENTE —Esta 110 seu di-

reito de censurar, e até já devia ter feito a
censura, apenas se deu a nomeação.

O SR• COSTA AZEVEDO—Não estava então
em`nossa patria, e sim na China: não tinha
esta cadeira, que impõe actuar sobranceiro
contra, as illegalidades.

Pode o honrado senador, Sr. presidente,
que me ha distinguido com seus apartes, ter
a convicção de que estou disposto a censurar
o governo sempre que se desviar da fiel ob-
servancia das leis, sempre qae conculque um
direito, que pratique uma injustiça. As ur-
nas do Amazonas não suffragaram, meu no-
me para me deixar silencioso, quando vendo
e sentindo o desgoverno da administração
publica.

Não farei as censuras de modo elevado,
porque faltam-me habilitações; mas fal-as-hei
de sorte a demonstrar que sei manter o di-
reito que me conferiram, a integridade desse
direitos

' • O SR. DOMINGOS VICENTE — E eu faço a
V. Ex.  essa j ustiça
( O Sn. COSTA Azsvedo — Obrigado : honro-
me com o conceito de V. Ex.

Bem sei, Sr. presidente, que, ainda quando
severas sejam as cenSuras, e cabidas, partidas
desta ou do outro ramo do Congresso Nacio-
nal, não produzem effeito nos governos in-
conscientes do dever ; e n.ste caso só servem
de levar a opinião publica a julgal-os melhor.
Não são, pois, sem vantagens.

Actualmente, e é muito cedo para acreditar
que as censuras que se produzam nestes ter-
mos deixem de ser recebidas. Os avisos se-
guramente serão tidos como um serviço e
bom : é o que pratico.

Aviso o governo da illegalidade do acto que
levou o joyen protegido da Camara dos Srs.
Deputados ao Conselho Naval, onde não pode
bem servir apezar de sua intelligencia e...

O SR .`PIRES FERREIRA— E' muito intelli-
gente.

O SR. Com AZEVEDO—Não o contesto.
O SR. DOMINGOS VICENTE— TOM Muito ta-

lento.
O SR• COSTA AZEVEDO— ... 0, ia dizendo,

por tal illegalidado, junta á eircumsta,ncia
de não poder bem servir, deve esse acto ser
annullasto.

Não bastam-lhe,para ser mantido no legar,
a intelligencia, o saber juridico, ser mesmo
um consummado jurisprudente, nos seus 25
annos de idade; a lei quer,além disso tudo, que
é muito já, para tanto, duas essenciams pro-
vas: a primeira, a do serviços prestados em
outros cargos; a segunda, sobrepujando ' as
demais, a de conhecer a pratica da adminis-
tração da marinha.

Taes provas não deu e não pode apresentar
esse joven. O. governo faltará a seus deve-
res fazendo-se ignorante disto.

E' muito joven, Sr. presidente, para que
pudesse tanto alcançar.

O SR. DOMINGOS VICENTE —Na velhice ape-
nas se presuppõe una pouco de experiencia,
bem o sabe o collega.

O SR. Com. AZEVEDO —E' certo ; mas isto,
de certo, vem em favor do que digo. A lei
quer a experiencia dos serviços da adminis-
tração da marinha, o que não...

O SR. E. WarsenNisoex—Conliecimento
administração -da marinha.
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pelo 'serviço, dando contas de si posterior-
mente e desde quando a falta Vier d'o;Con-
gresst;Nacional.

Stütento, pois, as emendas do Senado, e
principalmente a que corta o abuso de se au-
gmentar os vencimentos do membro paiiarío
do Conselho Naval, sem lei que o determine,
e sem o minimo laivo de justiça ou couve-
nieneia. E' acto de puro .favor pessoal.

O SR. BAENA—V. Ex. prestará mais uni
grande serviço renovando em 1895 esta
emenda.

, O SR. COSTA AZEVEDO —Fal-o-hei, mas em
projecto:especial,afim de que, partindo daqui,
a ultima palavra seja do Senado.

Assim consultarei melhor o assumpto.
Sr: presidente, o Senado vae rejeitar suas

emendas, porque interesses de ordem elevada
e alcance politico tanto impõem.

O procedimento da Camará, levándo-o a.
esse constrangimento, será julgado pela opi-
nião publica. Porém não me sujeito a essa.
posição secundaria. •

Com meu voto o Senado jámais será uma
chancellaria da Camara ; elle protesta, em-
bora silenciosamente, contra tal posição.

Não irei mais adeante.
O Sn. DOMINGOS VicEprru—Não ha mais para

onde ir ; depois que V.Ex. disse tanto, o que
mais ha a dizer?

• O SR. COSTA AZEVEDO—Infelizmente velho,
não consegui até agora reformar minha na-
tureza dos verdes annos, impetuosa em ex-
tremo.

Julgava que ao declinar da vida ver-me-ia
pacato, soffredor, submisso...

O SR•DOMINGOS VICENTE —A velhice trouxe
esse milagre comsigo.

O SR. COSTA AZEVEDO — . . perfeito christão,
de nomeada, nos soffrimentos ; dando a es-
querda quando a face direita houvesse sido
esbofeteada, ...

O SR. DOMINGOS VICENTE —Isto seria muito
difficil.

O SR. COSTA AZEVEDO — ... mas não succe-
deu assim. A natureza sem modificar-se colo-
ca-me com impetos,improprios da idade ; estes
levam-me a repellir as affrontas, partam de
onde partirem. Razão pela qual não deixarei
de sustentar as emendas do Senado rejeita-
das pela Camara dos Srs. Deputados.

Concluirei afinal.
Em o anuo seguinte voltarei ao assumpto,

mas com mais cuidados para evitar outra
diseonsideração ao Senado.

Nada mais.
O SR. MORAES SARMENTO — Muito bem.

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
DE 12 DE DEZEMBRO DE 1894

O Sr. Costa Azevedo —Real-
mente tenho grandes embaraços, Sr. presi-
dente, em vir occupar a attenção da Casa ;
primeiramente, porque não ha muito , pro-
metti não lhe roubar tempo, quando o Se-
nado meta para desobrigar-se de seus deve-
res, e carece de todo o disponivel para tanto
alcançar ; em segundo lo a

b
ar, porquez sendo

membro da Commissão de Finanças, nao tive
conhecimento desta proposição da Camara doa
Srs. Deputados que eleva os vencireentos dos
ministros e secretaries de Estado' em mais
1:000$ mensalmente.

Si della tivesse tido conhecimento, daria no
parecer favoravel dessa commissão, e por es-
cripto, as razões de lhe negar o voto de que
disponho. E seria não surpreza,, antes acto
esperado, em vista do quanto disse sobre o
assumpto, quando Paliei no orçamento do Mi-
nisterio da Guerra, em . cujo orçamento $0
consignou a despeza do 12:000$ para repre-,
sentaçao do ministerio

Disse então que ridicula era essa quantia
para isso : -e demais, até desnecessaria, si só
applicada 'ao ministro 'militar. Accreseentet
não justifiaa,vel esse aggravamento dos en- •
cargos do Thesouro da União.

Agora, Sr. presidente, noto com maior sur-
preza o quanto disse o parecer da commissão
da Cainara,afim de que a proposição em debate
fosse recebida e viesse até este ramo do Con-,

tender ás despezas imprescindiveis exigidas gresso Nacional.
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E' de mais, Sr. presidente! Para regulari-
Sar o abuso que tem havido desde o tempo
do governo provisorio, de serem levadas as
verbas eventuaes as despezas dos trans dos
Ministros, a Camara nos manda essa propo-
sição concedendo-lhes mais 1:000$ para re-
preaentação de cada um!

Contrista-me o facto: em logar de censura
cabida por esse desembaraço de tão altos func-
cionarios, a Camara vem por tal modo de
approval-o!...e o Senado, pelo que possi-
vel prever das discussões anteriores, tambem
sanecionará o que tão esquerdamente se tem
praticado.

Quizera antes perceber a reprovação desse
abuso, que palavra mais adequada merece.

Si Isto se désse ao tempo da monarchia, a
grita, mesmo descompassada, não tardaria
em ouvir-se. O respeito á lei então era mais
sentido e menos esquecido.

Hoje, na democracia, isto se não dá, e até
se impôs aos ministros vida luxuosa, clesne-cessaria, dando-se-lhes dinheiro, não pedido,
para representação do cargo!

Por que levar-Lhes maior ostentação do que
a que Ia elles teera?

Ao tempo da monarchia não curavam os
legisladores dos ministros, que, tendo venci-
mentos mesquinhos, sahiam do poder emba-
raçados.

O SR. AQUILINO no Assaaas„—V. Ex. acha
honroso sahir individado de um emprego
publico?

O SR. COSTA AZZVEDO —Sem duvida. O func-
cionario que assim se vê, depois de sacrifi-
cios, para bem servir o paiz, é digno de ap-.
plausos.

O que não seria, si para evitar a posição,
procedesse mal, ou andasse a mendigar do
Poder Legislativo accrescirao ,de vencimen-
tos.

• E' bem provavel, Sr. presidente, que a opi-
nião publica se tenha sentido mystifica,da
pelos que lhe faziam acreditar na barateza
das novas instituições e melhor emprego do
salsr do povo.

Não nos devemos esquecer dos bons conse-
lhos que sempre nos dá o illustrado senador
do Piauhy, recommendando barreira sólida
contra todo augmento de gratificações ou
vencimentos e em geral das despezas da re-
publica, no que é applaudido pelo digno re-
presentante do Paraná; e nos lembrando
desses conselhos comecemos por cima a por
em pratica essa medida, unica, talvez, salva-
dora do descalabro financeiro em que temos
vindo depois de 1889.

Não é crivei que os actuaes ministros dei-
xem de nos applaudir, applicando-lhes a me-
dida alludida ; elles não receberão o pre-
sente.

Conto que quando lei a proposição em de-
bate, ficará na collecção como morta, não
sendo aggrava.clos os encargos do Thesouro da

O SR. João CORDEIB.0—Quando o Presidente
da Republica nomear ministros ricos, pôde
ser que estes façam isso.

O SR. COSTA Azavano—Creio que os actuaes
Ministros, como os seus antecessores, da
época republicana, podem, como aquelles pu-
deram, atravessar as difficuldades da vida
sem maiores embaraços, recebendo os venci-
inentos que teem.

Que representações carecem ter, que justi-
fiquem o accrescimo proposto?

Não as vimos, sinão pelo começo do advento
da Republica, mas á custa do Thesouro,nessas
recepções do ministro das relações exteriores,
em dias fixados, nas quaes até senhoras to-
rnavam parte ; quero crer que foram a satis-
facção á dpoca de uma necessidade, porque os
successores do então ministro Ta0 continua-
ram a tal-as.

Parece-me que, a não ser nesse ministerio,
só os da guerra e marinha, de quando em
vez, e por occasiã,o de alguns movimentos
sediciosos, fizessem assim despezas por conta
do Thesouro da União...

UM SR. SENADOR dá um aparte.
O SR. COSTA AZEVEDO—Não sei SITIO pelo

que os jornaes disseram: nas secretarias de

Estado, nos quarteis, havia mesas postas e
fartamente providas, foram frequentadas sem
reservas.

E tantas despezas, perfeitamente illegaes,
não foram communicsadas ao Congresso Na-
cional para que as approvasse, nem escriptu-
radas, talvez, de modo devido, nos balanços
do mesmo thesouro, 'Teriam sido lançadas de
maneira especialissinta ?

Isto não creio possa ser considerado como
actos de representação; representaria tudo,
menos isso. Foram testas de outra natureza !

Além, Sr. presidente, o honrado chefe do
Poder Executivo, que inscreveu na bandeira
de seu programma de governo a economia, o
restringir ao estrictamente preciso as despezas
publicas, ha de agradar-se quando vir que o
Congresso Nacional o auxilia nesse ponto tão
importante de seus compromissos.

Desejo promover-lhe as alegrias que terá
com a rejeição do que resolveu a Camara dos
Sra. Deputados, porque estou convencido de
que, como penso, elle julga sufficientes os
vencimentos que ora teem os seus minis-
tros.

Si assira não for, não me desagradará con-
fessar o engano em que ia,

O SR. ESTEVES JUNIOR—A despeza só de
carro anda hoje por 1:000$000.

O SR. COSTA AZEVEDO—Acredito. Nos tem-
pos em que por uai acaso fui ministro, paga-
vam os ministros de seu bolso,e não pela verba
eYentuaea dos orçamentos, 500$ mensalmente
para o carro: ficavam com pouco mais de
40%000.

Usa SR. SINADOR—Os cofres de agora não
são onerados com isso.

O SR• COSTA AZEVEDO — O que lastimo, é
que hajam sido em algumas epocas assim
onerados; e que tenha havido ministros com
o máo habito de metter a mão nos dinheiros
do Thesouro da União, sem lei tanto autori-
fiando.

O SR. EDUARDO WANDENKOLK-0 governo
provisorio podia fazer a despeza porque tinha
poderes para isso.

O SR. COSTA AZEVFDO—Poderes de metter
a mão nos dinheiros do Thesouro da União!..
Perdoe-me: deixarei de entrar em questão tão
seriamente escabrosa, a despeito de advirem
vantagens para mim, confundindo desaffectos.

O governo provisorio não podia ir além da
pratica de actos constantes com a moral, e
quanto excedesse á justa apreciação da opi-
nião publica, costumada a sentir a probidade
no governo, seria crime, acto antipatriotico,
digno de repulsa e castigo.

Não se mudava tão radicalmente de fórma
de governo para substituir pela improbidade
a norma da honra radicada. Não, de certo.

O governo provisorio, principalmente, ti-
nha de se mostrar limpo de minimas suspei-
ções, para que o paiz o suppuzesse sem pai-
xões inconfessaveis, quando assim perturbou
a paz e o progresso da nação.

E seria contradizer o manifesto desfral-
dado a todos os ventos, e pelo qual empe-
nhou a propria honra : —nelle se assegurou
o respeito as leis, aos direitos adquiridos, ás
liberdades em todas as suas dobras, aos con-
tractos e convenções, etc.

Esquecer isto tudo para se dar como these
que esse governo tinha poderes para ir até
ao Thesouro da União com desembaraço...

O SR. EDUARDO WANDENKOLK —Nunca se
chegou a esse extremo.

O Sa. COSTA AZEVEDO... —sem peias, é cer-
tamente caso de sorpreza.

Não, Sr. presidente, não podia o governo
provisorio, naquelle tempo, ir até ahi,
sem ouvir a sentença de sua condemnação
pela publica opinião pela opinião de quan-
tos não apaixonados, e com integridade de
sentimentos nobres.

O novo regimen ficaria desde logo maldito.
O SR. EDUARDO WANDENKOLK — Quando

V. Ex. era ministro da marinha, de onde sa-
hiu o dinheiro para os festejos aos chilenos 7

O SR. COSTA AZEVEDO— Responderei com
pa,ciencia à, interpellação feita : desejo que
tique registrada a resposta nos annaes do
Senado.

Sr. presidente, é facto que do Thesouro
Nacional sahiu a somma com que, por inter-
esses honrosos, pôde o governo festejar o
Chile, nos officiaes do encouraçado que aqui
veiu. Não foi si quer um real desviado para
representação de ministro algum, para sa-
tisfacção de proprios interesses.

O unico interesse mirado foi o que ia à
Nação.

Sabem todos quanto o Chile havia obse-
quiado a oficialidade do nosso cruzador Al-
mirante Barroso quando achou se em Valpa-
raisos Ainda soavam por modernos os lou-
vores que o povo brazileiro enviara ao chi-
leno pelo facto.

Não ignoram,tambera, os que acompanhara
os sentimentos daquela época de liberdade
da imprensa até á licença, quanto o ministro
da marinha, e fui eu, teve de ouvir censuras,
por ter observado a lei, desapproyando, com
modos gentis, dois actas do commandante
desse cruzador praticados então. Era ele o
Sr. Custodio de. Mello.

Sem permissão,e contrariando leis, eSSO com-
mandante

permittiu que um de seus commandados
2* tenente, por ser neto do Sr. D. Pedro II,
tivesse durante sua estadia naquella republi-
ca, ás suas ordens, um general, que foi desi-
gnado para esse serviço pelo seu governo;

20, autorisou despezas, pagas pelo cofre do
navio, para festejar a classe baixa dos nabi-
tantes dessa referida cidade. A quantia, cum-
pre-me dizer, foi insignificante, cerca de
5:000$000.

As minhas relações com o alludido comman-
dente eram, de todo, da mais accentuada di-
vergencia.

Praticando esses dons actos, cumpre-me
tambem dizer, não mejulguei no dever de
previamente consultar em conferencia meus
collegas do governo: não me parecendo dignos
disto, e apenas attinentes á regular marcha
da administração, os fiz expedir ibob minlia, só
responsabilidade.

E esse foi sempre meu procedimento, no
administrar os negocios da marinha, no que
não era directa ou indirectamente possivel de
attrictos politicos.

Penso mesmo, Sr. presidente, ter sahido de
certos habitos de consulta prévia ao chefe do
Poder Exe,cativo de então, quando lhe sujei-
tava á assignatura, dependentes della, os de-
cretos precisos para o andarrento do serviço,
ou quando pretendia expedir actos não de-
pendentes desta formalidade.

O poder pessoal, fallado tanto, não se fez
sentir então: esta, a verdade int:dra.

Foi assim que um desses dons actos, a que
me referi, foi só sabido do imperador e dos
meus collegas de governo pela publicação de
artigos de fundo do Diario de Noticias e do
O Pais.

E nassa mesma manhã, quando recebia a
mais franca opposiçã,o dessa imprensa, por-
que mantive a disciplina, esquecida pelo
commandante do Almirante Barroso, para ser
agradavel ao principe D. Augusto, se su-
bordinado, Sua Magestade mostrou-se-me
agradado] pelo facto, e lastimou que mal
comprehendessem seus desejos aqueles que
haviam tido tantas deferencias para com esse
neto, que no serviço era praça militar do
mesmo modo que os collegas.

A longa conversa que tivemos então, e se-
guiamos para o Sacco da Jurujuba, onde Sua
Magestade foi lançar a pedra fundamental
de um hospital alli a construir-se, me fez per-
ceber a correcção perfeita de seus sentimentos
em relação aos serviços que áquelle seu neto
cabia desempenhar.

Não occultarei ainda o facto de ter esse
meu procedimento causado reclamações do
ministro chileno aqui acreditado, que Tio
uma censura á disciplina militar de seu pais,
e não a observancia de nossas leis esque-
cidas. As explicações dadas foram bem rece-
bidas.

Mais tarde, tive de praticar o segundo
desses actos : o de despezas illegaes desappro-
vedas. Nova gritaria, e aquellee orgãos dos
Srs. Ruy Barbosa e de um de nossos collegas,
Sr. presidente, levaram o asstunpto a tal
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• Tora por ventura jusaitiaação essa a,ppara- scientifico e moral acaba o governo de lançar
.tosa viagem de uma divisão cpi levou ao mão, chamando-o para dirigir a Estrada de
Prata a embaixada que fez o tratado aili .não Ferro Central, o Sr. Moraes Jardim, que
aceito pelo Congresso Nacional 1

O SR. E. WANDENKOLK — UM navio só
nunca foi divisão.

O SR. COSTA AZEVEDO—Si IlãO foi divisão,
esse navio gastou por tal fórma e teve tal re.
presentação que bem se podia crer ter sido
uma esquadra, mais do que uma divisão. A
comitiva embarcada, além da propriamente
oficial, foi bem numerosa, engrossada por
quantos quizeram divertir-se á custa do The-
souro da 'União, e tinham a protecção clai al-
gum ministro dessa epoea.

Nada pôde justificar quanto se fez!
Sr. presidente, peço desculpas por não ter

cumprido a minha palavra, apezar de muito
cioso de a manter, ainda porque foi a V. Ex.
que prometti tomar tempo á casa: devo, pois,
para minorar a falta, pôr termo a esta con-
versa.

Meu voto, pelo quanto disse, está eviden-
temente conhecido: desejava-o, porém, bem
fundamentado. Preciso saber, e porque não
conheço ainda o regimento, si posso alcançar,
partindo da casa, algum acto, provocando o
governo a dizer si e de seu agrado esse au-
gmento de gratificação ou si não lhe seria
mais commodo deixar o Senado na pasta, sem
andamento, até melhores tempos ( a proposi-
ção em debate.
' Uma especie de adiamento, emfim, em ho-
menagem ás promessas do governo de não
dispender dinheiros do Thesouro da União
sem ser para serviços inadiaveis.
'Por minha parte, proponho o adiamento,

para que se ouça sobre o assumpto o chefe do
Poder Executivo.

' Nada mais. (Muito bem.)

altura de incandescentes paixões, que foi
objecto de reparos no Chile, e de sua impren-
aa. Naturalmente, — juizo meu, só agora
externado— dessepronunciamento e das re-
reclamações alludidas proveio a idéa que
teve o chefe do gabinete, o meu nobre amigo,
Sr. Visconde do Ouro Preto, de festejar es
officiaes chilenos do encouraçado Cochrane
ao chegar ao nosso hospitaleiro paiz.

De mais, talvez tivesse elle tambem em
•vista pagar as attenções na quelle paiz di-
spensadas aos nossos officiaes do Almirante
Barroso, e quando a politica impunha defe-
rendas excepcionaes ao governo do Chile,que
bem podia vir a ser o juiz arbitrai na questão
então agitada das fronteiras nossas pela
banda dai Missões.

O Senado digee-se de ter isto tudo em
mente para julgar dos festejos a que se refe-
rira o aparte que respondo.

Por tudo que houve, Sr. presidente, fiz
comprehender que, não me melindravam os
mesmos festejos ; e concorri para os tornar
mais sensiveis, não obstante me parecer que
não era correcta essa diferença de recepção
entre marinhas estrangeiras que frequentam
os portos brazileiros.	 •

pe como procedi então, ordenando o paga-
Mento, pelas eventuaes, das despezas realisa-
das pela marinha, que foram a cerca de
16:0003, darão testemunho os avisos que
dirigi a Contadoria da Marinha.

- Encarreguei da direcção desses festejos
maritimoe a tres officiaes generaes da armada,
que aceederam ao meu convite.' Não envolvi-
me nellea.

Daria conta desse acto afim de obter algum
LM de indemnidade, si caso fosse para tanto.
•Por outros ministerios se fizeram demona

atrações de obsequiosidade aos officiaes chi-
lenos, o que de todos é sabido;

O baile da ilha Fiscal, principalmente,
chamou a attenção de todos; e seguramente
com elle dispendeu-se mais. Supponhamos
que se gastasse em todos aquelles festejos
200:0003, 300:000$, mesmo 500:000$: exag-
gero, sem duvida, mas vou até ahi.

Depois de 15 de novembro de 1889, nesse
tempo todo, que decorro já no dominio da
Republica, o que se fez, ou melhor o que se
tem feito ?

Ainda ha pouco, com coretos, musicatas,
luminarias,pic-nics, bailes, etc., em obsequio
a officiaes da Republica do Uruguay, não
dispendeu o governo, abrindo credito,
800:000$000?

Não se distribuiram as medalhas argen-
tinas, antes, pela campanha do ParaguaY,
sem taes demonstrações ? Com um mesmo
motivo por que essa diferença ?

Estará toda essa somma escripturada de
Modo devido no Thesouro da União ? Não o
creio.

Penso mesmo que despezas se fizeram de
outro caracter á sombra de taes festejos.
O Thesouro, porém, sofreu: gastou-se a
mãos largas.

Um SR. SENA.D0R—Creio que, entretanto, o
povo ficou satisfeito ; tinha necessidade de
festas.

O SR. COSTA AZEVEDO — Si o povo real-
mente ficou satisfeito, vendo assim o seu suor
pouco considerado, digamos que é povo sem
intuição de seus direitos. Triste e desgra-
çado povo que não está nas circumstancias
de ter democracia, o governo do povo pelo
povo !

Esse povo, que se diverte dea.nte do esban-
jamento dos dinheiros do Thesouro da União,
esse povo que não percebe quanto isto torna
a vida duramente difficil, não merece a
Republica, não ha de tel-a. Merece o go-
verno despotico que tem tido, na ultima
ae,cepção da palavra.

Mas, Sr. presidente, é dado acaso com-
parar essas despezas alludidas ? Seus carac-
teristicos divergem profundamente; a utili-
dade de unia resalta á comprehensão de
todos, quando a de outras se não justifica de
modo rasoavel,

Camara dos Deputados
DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO

DE 6 DE DEZEMBRO DE 1894	 I

O Br. Francisco Glicerio —
Sr. presidente, nada tenho que ver com a
questão relativa ao direito de renovação-de
concessões declaradas caducas pelo Poder
Executivo, e até mesmo votaria para que o
projecto fosse á Commissão de Justiça...
apartes); mas, Sr. presidente, como o nobre

deputado por Pernambuco, aliás profissional
distinctissimo, pronunciou-se em relação a
este assumpto, dizendo que era preciso haver
mais criterio na decretação de estradas .de
ferro que, em vez de importarem em beneficio
real para o paiz, davam apenas elementos
para o jogo da praça, mo julguei obrigado,
com permiásão do nobre deputado, a vir
declarar que a estrada de que se trata foi
decretada por mim, em 1890, precedendo
estudos da commissã,o respectiva e fazendo
parte do plano de viação geral...

O SR. PAULA. RAIOS — Apoiado, eraa o que
ia dizer.

O SR. FRANCISCO GLICERIO.... plano que
apresentei á Camara em 1891 e que tem sido
approvado, com retoques naturaes, por uma
cornmissão distinctissima,presi , lida pelo actual
ministro da agricultura.

O nobre deputado provavelmente não se
recorda desse facto, que eu afirmo a V. Ex.
O projecto foi apresentado pelos engenheiros
Srs. Dionysio. Cerqueira e João do Rego Bar-
ros; submetti-o com outros planos, e que sobre
o mesmo assumpto me foram apresentados ao
estudo da Commissão ale Viação Geral.

Esta commissão acceitou esse plano, fez as
modificações que entendeu, e eu fiz a con-
cessão com a garantia de juros estabelecida
em lei.

E' possivel que eu tivesse errado, mas o
meu criterio limitou-se a entregar um as-
sumpto desta natureza a uma commissão de
competentes, presidida por uma autoridade
consummada no assumpto e de cujo valor

• '.Reproduz-se por ter sabido com incorrec-
çõea.

conhece o sul, o centro e o norte deste paiz,
qui`...s. que por havei-os percorrido.

Nestas condições, si o traçado não é o
melhor...

O Sa. PAufaa Rakos—E' o unico. (Apoiados.)
O SR. FRANCISCO GLICERIO... em tOCIO o

caso está cercado de autoridade Irrecusavel.
Quanto ao capital, não sei si elle attingirá, à
cifra de 50.000:000$ ; o que posso enrimar é
que a subvenção foi de 30:000$ por kilome-
tro, base geral das concessões adoptadas pelo
governo provisoria, e que já vinha do tempo
do imperio, garantia essa que só se tornar&
efectiva depois da construcção, do exame das
linha e do trafego, de sorte que só gradativa-
mente é que o capital será verificado.

São estas as informações que julguei dever
dar á Camara, repetindo que, embora tenha.
sido adoptada a este respeito uma medida de,
caracter geral, mandando revalidar todas
as concessões de estradas de ferro que vão
servir a Estados attingidos pela revolução ou
mesmo pelo estado do sitio, em cuja medida
se inclue o caso da Companhia Chopim, 'não
me opponho a que o projecto vá à Commissã'o
de Justiça. (Muito bens ; muito bem.)

RENDAS PUBLICAS

/M.E	 ill•••••n•n ••••n•

2.945:3223176
Em igual periodo de 1894... 1.616:5794994

• RECEBEDORIA

Idem do dia 9 	 	 27:6383562

Rendimento dos dias 2 a 8 de
janeiro de 1895 	 	 179:852$904

207:491$466
Em Igual • pariodo de 1894...	 122:2873285
ZE8A DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE ;ANURO

NA carnal FIMERAL

Rendimento do dia 9 de ja-
neiro de 1895 	 	 49:9403792

Idem dos dias 2 a 9.........33 :2I03018

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contas — Este tri-

bunal resolveu liontem sobre os seguintes
pagamentos: •

Ministerio da Fazenda : Oficio do Dr.
engenheiro das obras da alfandega de
Macahé, n. 34 de 31 do dezembeo, com a
folha do pessoal empregado nas mesmas
obras,4.937$625

Requerimentos sobre ajudas de custo:
Da Paulo Ananias de Aquino, 2 0 escriptu-

rario da Alfandega do Pará, para si e sua fa-
milia,da Capital Federal para aquelle estado,
7003000;

De Augusto Barbosa Beltamio, 2 0 escriptu-
rario da Alfandega do Espirito Santo, da Ca-
pital Federal para aquelle estado,2003000;

De João Antonio de Olivdra, 40 escriptura-
rio da Alfandega do Pará,para si e sua fami-
lia,desta capital para aquolle estado,608$000;

Requerimentos sobre dividas de exercidos
findos:

De Candido Egydio de Alvarenga, continuo
da secretaria da Camara dos Deputados, ven-
cimentos de 1 de setembro a 31 do dezem-
bro de 1893, 333$333;

Do capitão Francisco de Borja Conceição,
vencimentos de novembro e dezembro de
1893, por conta do Ministerio da Guerra.
8143000;

Do alferes Francisco cie Paula Cisneiro Ca-
valcanti, importanda de etapa addicional de
setembro a dezembro de 1893, 2343000;
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Observatorio do Rio de .1a
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De Pedro Alexandrino da Silva, musico de
2" alasse do exercito, solao e etapa de setem-
bro a dezembro de 1893, 151$876;

De Araujo Rosas & Irmãos, importando, de
uma conta de fornecimentos para o 360 bata-
lhão de infantaria em 1890, 1:270$100;

Do cirurgião Lycurgo José de Mello, a gra-
tificação de 6 de fevereiro a 19 de setembro
de 1893 como inspector geral das terras e
colonisação, 1:908327;

Do desembargador Manoel Pedro Abreu
Moreira Villaboim importancia de despesa de
primeiro estabelecimento a que tem direito,
como procurador geral do District° Federa/ e
relativo ao anno de 1891, 1:000$000.

Ministerio das Relações Exteriores — Aviso
n. 63, de 31 de dezembro, mandando abonar
ao bacharel José Cordeiro do Rego Barros,
10 secretario ultimamente nomeado para a
legação junta á Santa Sé,a quantia de 4:500$,
ao cambio de 27 d., proveniente da ajuda de
custo para despeza de viagem e estabeleci-
mento.

Min isterio da Justiça e Nego& os Interiores—
Solicitadas por avisos ns. 4.338, 4.563, 4.576,
4.577, 4.578, 4.582, 4.583 e 4.584, de 6 e 31 de
dezembro ultimo e ns. 17, 18 e 27, de 5 e 7 do
corrente :

Vencimentos das praças reformadas do
corpo de bombeiros, 358$267

Serviço de photographar cadaveres de pes-
soas desconhecidas, 120$000

Conducção de cadaveres, de enfermos e
alienados, 3:000$000;

Publicação de editaes da Repartição da Po-
licia no Diario Official, 1:763$200 (deixando-
se de registrar por insufficiencia de credito a
de 206$000) ;

Objectes de expediente fornecidos ao escri-
ptorio das obras do ministerio, 471$900

Pintura e forração de salas do edificio do
Senado, 1:832$000;

Fornecimento para as obras da Camara dos
Deputados, 499$600;

Fornecimento e obras executadas no predio
em que funeciona o Instituto Sanitario Fe-
deral, 144$300

Idem idem no lazareto da ilha Grande,
21:735$954;

Fornecimento de cobertores á colonia de
alienados da ilha do Governador, 2 :500$000;

Aluguel da lancha Ondina, para o trans-
porte de alienados á referida ilha, 300$000

Concerto de moveis do palacio da pre,siden-
cia, 370$500.

Deixou de ser registrada a despeza de
2:000$ solicitada por aviso da Industria, Via-
ção e Obras Publicas, em aviso n. 1, de 4 do
corrente, por ser contraria á disposição do
n. I, do art. 6 0 da lei n. 191 B, de 30 de se-
tembro de 1893.

Mandou-se escripturar por conta do credito
extraordinario aberto pelo decreto n. 1.792,
de 10 de setembro de 1894, solicitadas poa
aviso n. 36, de 7 do corrente, os vencimentos
do pessoal extraordinario do hospital mar!-
timo de Santa 'Wel, 1:011$611.

Ministerio da Marinha (despacho de 9 de ja-
neiro) —Representação da 2" directoria sobre
o registro da despesa de 187:165$613, classi-
ficada nas rubricas 15 3 , 201 24" 25'

'
 26" e 271

do orçamento de 1894 e que deixou de sela ra-
gistrada por falta de credito, agora concedido
polo decreto n. 236, de 11 de dezembro ul-
timo. Mandou-se registrar aquella importan-
eia comprehendida nos avisos do Ministerio
da Marinha ns. 1.639, 1.728, 1.750, 1.756 e
1.769, de julho e 1.787, 1.796, 1.815, 1.855,
1.896 e e 1.927, de agosto do anno passado.

Minesterio da Guerra (despacho de 9 de ja-
neiro)—Aviso de 27 de dezembro ultimo so-
bre o pagamento de diversas contas, na im-
portando, de 24:244$985, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 1.710, de 5 de maio de
1894, e proveniente de fornecimentos feitos a
estabelecimentos milltares.-0 tribunal man-
dou escripturar a desp attenta a natureza
do credito sob que foi classificada.

Caelileglio — Resultado por
ordem de merecimento dos exames prestados
pelos alumnos do curso de adaptação deste
collegio,concernentes ao anuo lectivo de 1894,

3" série—Foram habilitados: Francisco Xa-
vier Carneiro da Cunha, Antonio Mario de
Goirvêa, Joaquim de Souza Reis Netto, Ma-
noel Cassio Berlink, Mario do Noronha, Pe-
dro Celestino Telles de Menezes, Braz Dias de
Aguiar, Clodoaldo Barreto Muniz, João Car-
los dos Reis Junior, Edmundo da Cunha e
Mello, Armando de Azeredo Pinna. Francisco
Paes de Oliveira, Xerxes Marques Mancebo,
Jayme de Oliveira, Armando Watson Cor-
deiro, Annibal de Cargueira Teixeira e Al-
fredo Gomes de Azevedo.

Foram inhabilitados 31 e faltaram 6.
2' série-2' classe—Habilitados: DagebertO

Sadock de Freitas, Frederico Bueno Horta
Barbosa, Manoel de Castro e Silva, °atavio
Galvão, Arthur Lopes Rego, Honorio
Cunha e Mello, Mario Augusto Borges, Cons-
tantino Cruz, Nicoláo Augusto Muniz Freire,
Cicero Gaivão, Tertuliano Antonio da Fonseca
Lessa, Manoel Pinto Bravo, Oscar Antonio de
Azevedo, 'Eugenio da Rosa Ribeiro, E lgard
Pereira, Raymundo Fernandes Monteiro,
Olivio Bruno de Oliveira Porfirio, Sylvio Ca.
panerna de Souza, José Custodio Campos da
Paz, Edgard Henrique de Araujo, Emilio
Torres Alvim, Antonio Chastenet, José Ara-
ripe Cavalcanti de Albuquerque, Djalme de
Argollo Ferro, Antonio &lano Lobo, Manoel
Augusto Corrêa, José Andréa Bittencourt,
Francisco Almada Rodrigues, Manoel dos An-
jos Espozel, Raymundo de Sampaio, Mario
Palro de Araujo Rabello, João da lelatta Vil-
laça, Lucio Corrêa e Castro e Octacilio For-
tuna Rodrigues dos Santos.

Inhabilitados 18 e faltaram 7.

Faculdade de Medicina o de
Pharmacia, de Rio de Janeiro
—O resultado dos exames effeetuados hontem
fui o seguinte

l e série medica (physioa, claimica inorga-
nica, botanica, e zoologia)—Nie,a,nor Teixeira
da Silva, approvado simplelmente em chi-
mica e plenamente nas outras; José Gui-
lherme de Loyola, approvado simplesmente
em physica e chimiea, unicas matarias que
lhe faltavam para completar a série; Del-
phino Pinheiro de Ucheo, Cintra, approvado
simplesmente em chimica, unica mataria que
lhe faltava para completar a série; João Do-
mingues Pizarro Costa, approvado simples-
mente em physica e chimica, unicas matarias
que lhe faltavam para completar a série;
Virgilio Eduardo Ferreira Cantão, approvado
plenamente em physica e simplesmente em
chimica.

Houve um reprovado em botanica e zoolo-
gia.

Ugeola, Polytechnica. — O re-
sultado dos exames effectuadas hontem foi o
seguinte :

Curso geral — Aula de trabalhos graphi-
cos do 1 0 anuo (desenho topographico), duas
turmas —Approvados : plenamente, Joaquim
Simplicio Lins de Albuquerque, Manoel Ca-
sar de Albuquerque, José Candido Nunes
Pires, Joaquim Appolinario Fernandes de Me-
deiros, Mariano Pompilio Alves Junior, João
José da Silva, Alix Corrêa Lemos e Carlos
José feruel ; simplesmente, João Carlos Pe-
reira deMello, Ernesto Frederico de Werna
Magalhães e Vergilio Pereira da Silva.

Exercicios praticos do 20 anno — Approva-
dos : plenamente, Heitor da Silva Costa e
Hermes de Abreu e Lima ; simplesmente,
Gasta° da Cunha Lobão, João David Per-
netta, Gentil Tristão Norberto, Candido José
dos Santos e José Bezerra Cavalcante.

Curso de engenharia civil—Exercicioá pra-
ticos do 30 anno (hydraulica) — Approvados
plenamente : Rodolpho Baptista de S. Thiago
e Manoel Corrêa Pessoa de Mello.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Commandante Alvim, para Itapemerim
e Victoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7
ditas com porte duplo até ás 8 Wein.

Pelo Oréno que, para o Rio da Prata, le-
vando malas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo inapressos até ás 8 horas dama-

nhã, cartas para o interior até ás 8 4, clitaft
com porte duplo e para o exterior até ás 9
idem.

Pelo 'Pernambuco, para os portos do norte

por Victoria, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 4, ditas com porte duplo até às 8 idem.

Pelo Industrial, para Santos, Desterro e La-
guna, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 4,
ditas com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Dalton, para Nova York, receben10
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectes para registrar
até á 1 idem.

Pelo Entella , para Genova e Napoles',
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2, objectos para
registrar até á 1 idem.

Pelo Orcana, para, o Rio da Prata, Pacifico,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 3 horas da tarde, cartas para o in-
terior até ás 3 a, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 4, objectes para regis-
trar até as 3 idem.

Pelo Las Palmas, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente, Genova e Napoles, recebendo im-
pressos-até ás 11 horas da manhã, cartas para.
o interior até ás 11 4, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 12, objectos para re-
gistrar até ás 11 idem.

Pelo Pará, pora Bahia, Genova e Napoles,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o Interior até á 1 a, ditas com
porte duplo e para o exterior tatá ás 2, oba
jectos para registrar até á 1 idem.

— Amanhã:
Pelo La Plata, para Dakar, Lisboa e Bora

déos, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 8,
objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Cenvelaase o remettente de uma carta,
postada na Caixa Geral desta repartição em 9
do corrente, dirigida ao Sr. D. Francisco
Perez, e destinada a Buenos Ayres, Calle Es-
meralda n. 856, a comparecer na 5' secção,
afim de dar esclarecimentos sobre a mesma.
—Ataliba Teixeira Cardoso.

Repartição Mie kataeraralogi eaa-
Reaumo meteorologia° da Estação do Morro
de Santo Antonio :

Dia 9 de janeiro de 1895:
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7 m. 759.48 2 .2 74.3 SE 33 Limpo.

tO tu. 759.55 23.4 69.8 E5:3.3 Nublado.

1 t. 753.05 24.0 77.1 SE 2.0 Hem.

4 1. 757.14 23.8 74.0 SEE 12.5 Idem.
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Thermometro sem abrigo ao meio dia: ena
negrecido 40,0, prateado 32.0.

Temperatura maxima 25,4.
Temperatura minima 21,0.
Evaporação em 24 horas 2,9.
Chuva em 24 horas 0,0.
Chuvisco as 8 1/2 da_mantia.



Dr. Jacob Flaclt. 	 . .
Dr. Iienrique Marcello Bifano.
Dr. Luiz Augusto de Palia.
Dr. João Guzzo.
Dr. Vicente Pelicano.
Dr. Caetano Comenale.
Dr. Foliai° Buscaglia.
Dr. Henrique Leopoldo Eichenberg.
RELAÇÃO PARA. O EXAME ESCRIPTO DE HABILI-

TAÇÃO DE-DENTISTAS ESTRANGEIROS, HOJE,..A.'S
11 HORAS'DA MANHÃ.

22 sdrie
James Franck Houston.
RELAÇÃO PARA O -EXAME DE HABILITAÇÃO DE

PARTEIRAS ESTRANGEIRAS, HOJE, A'S 10 HORAS ""
DA MANHÃ

-
Teodolinda Padovani. 	

-

Maria Santachi.
Irene Mantovani.
amaro Pietra.

RELAÇÃO PARA. O EXAME PRATICO, HOJE,
A'S 11 HORAS DA. MANHÃ

la sdrie pharmaceutica
(Physica)

José Pires Filho. -
Frederico Guilherme Falk.
Amadeu Weissmann.
Victorino Domingos Alves Metia Junior.
Joaquim Pinto de Sampaio.
Tacito Antonio da Costa.

Éasirie
No Hospital da Misericordia
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Obituario —Foram sepultadas no dia
5 do corrente as seguintes pessoas, falte-
cidas de:

Athrepsia—o fluminense Aristides, filho de
Chrispiniano Francisco da Silveira, 2 annos,
residente e fallecido á rua do Duque , de
Caxias n. 15.

Broncho-pneumonia — a fluminense Luiza,
filha de Simplicia Maria da Conceição, 1 .anno,
residente e fallecida á rua do Senado n. 50.

Congestão cerebral — a portugueza Luiza
Leonor Augusta, 65 annos, viuva, residente
e fallecida a rua de Uruguay n. 11."

Catarrho suffocante — a fluminense Alzira,
filha do João Guilherme Alves, 10 mezes, re-
sidente e falleeida á rua da Imperatriz n. 65.

Enterite aguda — a portugueza Maria das
Dores Ramos, 36 annos, casada, residente e
fallecida á rua dó Senado n. 211.

Febre palustre—a fluminense Maria; filha
de Luiza de Almeida, 1 anno e 5 mezes, resi-
dentes e fallecidaá rua Figueira de Mello
n. 6.

Febre amarella— o portuguez Alipio José,
14 annos, residente á Travessa de S. Sebas-
tião elallecida no hospital de S. Sebastião ;
o italiano Antonio Calda, 23 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Frei Caneta n. 14.

Hemorrhagia umbelical—a fluminense Ma-
ria, -filha de João Soares Martins, 24 - hÓras,
residente e fallecida á ladeira do Seminario
n. 43.

Myelite ehronica—a bahiana Symphronia
Soares de Allerogare, 76 annos, solteira, re-
Iiidente á rua do S. Christovão n. 19 e fatie-
cida na Santa Casa.

Peritonite—o pernambucano Mintão Do-
Mingos de Carvalho, 21 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido no Asylo de Invalides. -

Syncopes cardiaca — a fluminense Alzira
Pinto Cirno, 28, annos, casada, residente e
fallecida á rua Souto Carvalho n. 15.	 •

Tuberculose pulmonar—os fluminenses jus-
tiniano Garcia da Rosa, 23 annos, solteiro,
residente em Nitheroy e falleeido na Santa
Casa; Maria Ignacia das Dores, 38 annos, sol-
teira, residente no Becco do Guindaste n: 2 e
fallecida na Santa Casa; a paranaense Herci-
lia Maria da Conceição, 47 annos, solteira,
residente e fallecida á rua do Paraizo n. • 10;
á brazileira Vereza Maria da Conceição, 35
annos presumiveis; solteira, residente e fale-
cida á rua de Humaytá n. 39. Total, 4..:

Asphyxia por submersão—o fluminense Al-
berto, filho de José de Moraes, 15 mezes,
residente e fallecido em Copacabana.

CacheIla syphilitica—o fluminense Manoel
Soares Gomes, 25 annos, residente no quartel
do 230 batalhão de infantaria e fallecido no
hospital central do exercito.

Tuberculose pulmonar—a mineira Olivia
Marcolina dos Santos, 20 annos, solteira, re-
sidente á rua de S. Januario n. 184.e falle-
cida na Santa Casa.

Meningo encephalite—as fluminenses Olga,
filha de Isaac de -Macedo Pimentel, 2 annoà,
residente e fallecida á rua Silveira Martins
ai. 54; Adão, filho de José Joaquim de Barros
Junior, 9 ittezes, residente e fallecido á Praia
;do Pinto. Total, 2.

Marasmo senil—o bahiano Pedro lgnacio,
90 annos, solteiro, fallecido no Hospicio de

•S. João Baptista. •
Febre perniciosa—a brazileira Ignacia Ma-

ria da Conceição, 42 annos, ' solteira, resi-
dente á rua D. Anna Nery e fallecida na
Santa Casa.

Lesão cardiaca—a africana Joaquina, '70
annos, solteira, residente á rua da Lapa
n. 56 e fallecida na Santa Casa.

Queimaduras dos 2" e 3°' . grãos—a .brazi-
leira Ricarda Braga da Conceição, 34 annos,
solteira, residente á rila de Malvino Reis
n. 127 e fallecida. na Santa Casa.

'Fetos—um do sexo feminino,filho de Fran-
élsr,o Peracatnpo, residente á rua dos Inva-
lidos h. 28; tifn dito do mesmo sexo, filhó de
Eulalia Maria de Araujo, residente á rua

•Maitwell ri. 79; Um dito do mesta() seio, filho
de Manoel dos Santos Balthazar, residente á
rua do Aleantara n. 21. Total, 3.

No numero dos 28 sepultados, estão inclui-
dos 12 indigentes, enjoa enterros foram gra-
tuito.

MARCAS REGISTRADAS

N. r410
Affonso JLB.Garcia, rtta de S.Pedro n. 14,

procurador de Lebon Salamon, negociantes
em Pariz,apresenta a Junta Commercial desta
capital a marca acima, afim de ser registra-
da, consistindo :

1 0, de uma etiqueta -oblonga, em cuja parte
superior interna se acham deus escudos, por
baixo dos quaes estão impressos, em lettras
maiuseulas, as palavras — Chlorol Marye —
que são o nome do produeto ; no resto da
etiqueta veem-se menções referentes ao pro-
dueto ;

20, de uma tira da garantia com assigna,-
tura — Marye Edwards — com firma caracte-
ristica e um aviso. Esta marca applica-se
nos recipientes que contem o producto dos
depositantes o pôde variar em suas &ores,
dimenções e dizeres.

Rio do Janeiro, 3 de dezembro de 1894 (as-
signada sob duas estampilhas no valor de
220 réis) P. P. Affonso II. C. Garcia. '
Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 11/2 horas da
tarde de 6 de dezembro de 1894.-0 secretaria,
Gerar de Oliveira.

Registrada sob n. 610, por despacho da
Junta Commercial em sessão de 24 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 189-1,
(assignado sobre 5 estampilhas no valor col-
lectivo de 6$600 réis). —Cear de Olive'ra.

(Salto grande da Junta Commerchl.)

EDITA.ES E AVISOS
Ministerio da Justiça, e Nego-

cios Interiores
PORNECLNIWITO DE MATERIAES

De ordem do Sr. Dr: engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio, recebetn-se
propostas, em carta fechada, até ao dia 12 do
corrente mn, ao meio-dia, no escriptorio da
rua da Relação n. 6, ,para o fornecimento de
materiaesnecessarios as obras deste ministrio
durante o 1 0 trimestre (janeiro a março) do
corrente anno.

Os Srs. coneurrentes encontrarão no mesmo
escriptorio a • Éelação das matarias a forne-
cer.

Escriptorio do engenheiro, 7 de janeiro de
1895.-0 escripturario, Antonio Delfino dos
Santos.

Faculdade do Medicina o de
Ibikarmacia do Rio de Jla-
neirb ,

RELAÇÃO PARA O EXAME PRATICO DE HABILITAÇÃO
DE MEDICOS ESTRANGEIROS, HOJE, A'S 11 HORAS
DA MA.NHÃ.

ia série medica
(Anatomia medico-cirurgica)'

Dr. Arthur Eduardo Hanson.
Dra. Maria Rennotte. -

Escola T'olytechnica
De ordem do Sr. director interino, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que, amanhã, 10 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguintes senhores

CURSO GERAL

2a cadeira do 20 anno (descriptiva l a parte)

José Candido Nunes Pires.
CURSO DE ENGENHARIA CIVIL •

Aula do 10 asno (desenho de construcedo)

Antonio de Noronha Gomes da Silva.
Aula do 2, amo (desenho de estradai)

Heitor Tobias de Aguiar.
2" chairtada •

Theodorico Rodrigues da Costa.
José Corrêa Lopes.

Aula do 30 anuo (desenho de hyclraulica)

Rodolpho Baptista de S. Thiago. 	 ; -	 •
Manoel Corrêa Pessoa de Mello.

Nota—A's 6 horas da manhã realisar-se-ha
o trabalho de campo para agrimensor na la-
deira de Santo Antonio.

Secretaria da Escola Polytechnica, 9 de
janeiro de 1895.-0 sub-secretario, Alexandre
Gomes da Silva Chaves.

--
Externato do Gymnasio

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 10 do corrente, serão chama-
dos neste externato os seguintes exami-
nandos

Portugaez, l a mesa (ds 11 horas)

Oetavio Martins Lage.
Luiz Ballo de Souza Breves.
Ernsst Isnard.
Raul Pestana de Aguiar.
Luiz Antonio Barreiro.
João Antonio Rademacker Grunwald.

• Turma supplementar
Heitor Modesto de Almeida.
Mario Gomos Pinto.
Carlos Leclerc.
Henrique Nunes Pereira.
Alvaro do Carvalho.
Heitor Pinto da Luz e Silva.
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Portuguez, 2a mesa eis 11 horas)
Amelia do Oriente.
Elisa Romaguera Belfort.
Leoncio Vaccani.
Arthur José Barbosa.
Alfredo Seabra.
Claudio Motta Mala,.

Turma supplementar
Gustavo de Infreville.
Santos Lahera.
Armando de Lausare.
Gaste,o Braga.
Luiz dos Sanetea Lesnee.
Jacintho '.0eassee.

-Prancez, 1 3 mesa (ás 10 horas)
Raul Eloy dos Santos.
Augusto Marques Braga Junior.
Joanna Mattoso de Castro e Silva.
Gustavo Modesto Martins de Mello.
Luiz Monteiro de Barros.
Alberto José de Carvalho.

Turma supplementar
Carmen Maria de Rezende.
Maria Eugenia de Rezende.
Alice Maria de Rezende.
Claudio Motta Maia.
Raul de Almeida Rego.
Eduardo Monteiro Reis.

Prancez, 23 mesa (ds 11 horas)
Henrique Fernandes Trigo de Loureiro.
André de Araujo Roméro.
João Pedro Leão de Aquino.
Edgard Roqaette Pinto.
Frederico Ramos.
José Jeronyrao Macedo.

Turma supplementar
Arthur Teixeira Leite.
Joaé Augusto de Carvalho Rezende.
Jorge Lazary.
Pedro de Pa ila Gontijo.
Celesto Teixeira Lima.
Raul Pestana de Aguiar.

Inglez, (ás 10 horas)
Galliano Eboli.
Fernando Montenegro Junior.
Alere0o de Andrac'a Dodsworth.
Domingos de Souza Leite.
Arthur de Oliveira Rodrigues.
Antonio Augusto de Araujo Franco.

Turma supplementar
José Cardoso de Moura Brazil.
Franciace de Paula Oliveira.
Luiz Reis.
Luiz Manoel Fernanlles da Cunha.
Candido Leite de Castro.
João Paulo da Rocha.
Arithmetica e algebra, 13 mesa (ás 11 horas)
Mario Caldae.
Luiz de Carvalho.
Fernando de Barros Machado da Silva.
Maria Dinamerica Pinto.

Turma supplementar
Annibal Pereira.
Luiz Eduardo da Silva Araujo Junior.
Esteiram Ribeiro de Rezende Junior.
José Ferreira da Paixão Filho.
Arithmetica e algebra, 23 mesa (ás 11 horas)
Jefferson Sensburg Lemos.
America de Araripe Paiva.
Eduardo de Sampaio Vianna.
Carlos Alberto da Costa Pereira.

Turma supplementar
Annibal da Costa Pereira.
Adalberto Ferreira da Silva.
Rodolphe Vaccani.
Eduardo Schmidt.

Geometria e trigonometria (ao meio-dia)
Lincoln de Araujo.
Pedro Antonio Bazilio.
Heleodoro José Pereira.
João Corrêa da Silva Moreira Junior.

Turma supplementar
Aprigio do Rego Lopes.
Henrique de Cassia Rocha Lima.

Maria Dinamerica Pinto.
Eduardo de Ataado Ferreira Jacobino.

Physica e chimica (ás 11 horas)
Alfredo Zosé Cardoso.
J"..'áeta de Miranda Rodrigues.
Cleantho Kasriel Jiquiricá.
Domingos Mariano Barcellos de Almeida.

Turma supplementar
Alfredo Josino Maciel.
Umberto Auletta,.
Clraciano de Souza Geribillo.
Sergio do Rego Soares.

Historia natural (ás 11 horas)
Francisco de Castro Filho.
Miguel Fernandes Moreira Junior.
Ernesto Crissiurna de Figueiredo.
Luiz de Paula.

Turma "supplementar
Benjamin Emiliano do Lago.
José Antonio Prota.
José Gonçalves Vianna.
Fernando Guodes Gonçalves da Silva.

- Geographia, 1 , mesa (ás 11 horas)
José Saboia Viriato de Medeiros.
Octavio de Andrade.
José de Vasconcellos.
Armando Castro de Oliveira.

Turma supplementar
Dano Ludgero da Silva La.ssance.
Alcestes Sensburg Vieira de Lemos.
Francisco Caetano Salles Pinto.
Alvaro Augusto de Azambuja.

Geographia, 20 mesa (is 11 horas)

Justo Luiz Pereira da Silva.
Henrique Soares de Souza.
Eulino do Rosario Cardoso.
Pedro da Cruz Coelho.

Turma supplementar
Antonio Brito de Barros.
José Antonio Domegue de Barros.
Casar do Vai Vaiares.
Justino de Menezes Junior.

Historia universal (ás 11 horas)

Guilherme Peres da Silva.
Carlos Alberto da Costa Pereira.
Manoel Augusto da Motta Maia.
Oscar da Motta Maia.

Turma supplementar
Manoel José de Faria e Silva.
José Henrique Saldanha Samico.
Mario Fialho Vai/aclares.
Nelson Baptista.

Externato do Gymnasio Nacional, 9 de ja-
neiro de 1895.— O secretario, Paulo Ta-
vares.

Aisylo da Mendicidade
De ordem do cidadão Dr. Jaime Silvado,

director deste asylo convido aos Srs. Vi-
eira & Barboza, Francisco Luiz de Freitas,
Jeronymo Silva & Comp., A. J. Pereira de
Barbado, Carvalho ee Castro e a Companhia
Commercio de Lenha e Materiaes, proponen-
tes aos fornecimentos dos materiaes nacos-
sarios a este estabelecimento, durante o pri-
meiro semestre do corrente anuo, a virem
assignar os seus contractos no dia 10 do cor-
rente mez até ás 2 horas da tarde ; bem como
aos Srs. Mendes Ferreira, Borges & Figueire-
do o Augusto Antunes Garcia, a receberem as
cauções que para garantia de suas propostas,
deixaram depositadas nesta secretaria.

Outrosim, declaro que os concurrentes pre-
feridos estão sujeitos á multa na importancia
da caução do que trata o art. 1°, § 2 das
instruceões que baixaram com o aviso de 7
de outubro de 1889, no caso de não compare-
cerem para assignar os respectivos contractos
no dia acima marcado.

Rio de Janeiro, 1 de Janeiro de 1895.— O
eseripturario, João M. de Miranda.	 .)

Urigada
CONCURRENCIA

A concurrencia para a construcção de doug
predios no quartel desta brigada,annunciada
para o dia 10 do corrente, fica transferida,
por ordem do cidadão coronel Sylvestre Ro-
drigues da Silva Travassos, commandante da
brigada, para o dia 15 do corrente dan-
do-se para esse fim as explicações abaixo pu-
blicadas, além da planta que será mostrada
na secretaria desta brigada:

1.0 Os edificios serão levantados nos terre-
nos elevados situados na 'face do fundo do
pateo, salvando a área occupada pela capella
actual.

2.° As fundações serão de alvenaria de pe-
dra e terão no minimo l e ,10 de profundidade
e Ore,80 de largo.

3. 0 As argamassas serão de cal e areia
grossa na proporção de 1:1, (um para um)
nos alicerces e de 23 (dous para tres) nas de-
mais peças da construcção.

4. • As paredes mestras serão de alvenaria
de pedra e as divisarias de tijolo de uma
vez.

5. • Embaço e reboco serão de cal e areia
fina com a espessura minima de 08%025.

6. 0 As portadas exteriores de cantaria la-
vrada de accordo com o respectivo detalhe.

7. 0 As esquadrias serão do madeira de lei
almofadadas e nos caixilhos serão metade en-
vidraçados e metade com venezianas, tudo de
amarelo com o que existe na varanda do edi-
ficio actual.

8. • Os soalhos serão de pinho de riga em
frisos de macho e femea sobre barrotamento
do mesmo pinho.

9.° Longitudinalmente será assenta em pi-
lares de alvenaria uma viga de 0,25 X 0,25,
pelo menos servindo de madre.

10. O madeiramento será todo de pinho
de riga de 4x 12, 3+9 etc., etc.; constará de
tesouras , frexaes contra frexaesl, terças,
comieira etc.

11. O encaibramento será tombem do
mesmo pinho e o telhado de telhas planas de-
vidamente amarradas.

12. Os edificios serão guarnecidos por pra-
tibanda e cimalha de ordem toscana.

13. Toda a frente terá um avarandado
em tudo semelhante ao já existente, o qual
será sustentado por columnas de ferro com
sapatas de cantaria.

14. O access° para os dons edificios será
dado por escadas de cantaria situadas aos lados
da actual capela.

15. Os forros serão de folhas de seis em
eouçoeira, entabeiradas com cimalhas, abas°
etc., etc. e suspensos.

16. As esquadrias serão pintadas de oleo,
com tinta de &ser, bem como barras e soccos,
os tectos a oleo, de branco, e as paredes
caiadas.

17. O contractante depositará no cofre da
brigada 5 °e, do valor do contracto e prestará
fiança idonea.

18. Qualquer trabalho recusado pelo enge-
nheiro-fiscal, ou materiaes de má qualidade
serão demolidos ou substituidos immediata-
mente sem direito a indemnização.

19. As obras serão terminadas no prazo de
seis mezes da data do contracto.

20. A pedra e outros materiaes existentes
no local da construcção serão aproveitados a
juizo do engenheiro, mediante o abatimento
feito no total do orçamento, sendo que a pedra
será computada á razão de dez mil reis por
metro cubico.

21. O pagmento será feito em prestações, á
medida da execução da obra, sendo que a pri-
meira só será effectuada, depois do assentas
mento do vigamento do soalho dos dons edi-
galga do primeiro pavimento.
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22. Para o acto da concurrencia, só ãrão
recebidas as propostas que forem acompanha-
das de documentos de idoneidade da quantia
de 500$ para garantia da assignatura do con-
tracto.

23. As obras serão começadas no prazo de
oito dias, após a assignatura do contracto.

24.0 contractante ficará sujeito ás multas
estipuladas pelo conselho administrativo, nos
casos de inobservancia das clausulas do con-
tracto, o qual poderá ser rescindido conforme
as circumstancias que occorrerem, perdendo
neste caso o deposito de 5 0/0 e mais a impor-
tancia do trabalho que tiver feito.

Quartel Central, em Barbonos, 9 de janeiro
de 1895.—Major honorario Cruz S obrinho, se-
cretario da brigada.

Brigada
CONCUR,RENCIA

Necessitando o regimento de infantaria
desta brigada de 11 muares mansos, gordos e
altos, para o serviço de tracção das carroças
e do de cavallaria, e de freios de ferro para•
cavallos,o conselho administrativo recebe pro-
postas até ao dia 10 do corrente, ás 12 horas
do dia, não só para o que vae acima mencio-
nado, como para a construcção de tres car-
roças iguaes ao modelo que será mostrado a
quem pretendei-as construir.

Quartel central, 4 de janeiro de 1895.-
O major honorario Cruz Sobrinho,secretario
brigada.	 (.

Policia
A secretaria da policia do District° Federal

precisa coatractar fornecimento dos artigos
necessarios á lancha da visita da policia do
porto no primeiro semestre do exereicio vin-
douro.
-As pessoas que quizerem encarregar-se

dessa fornecimento, deserdo previamente com-
paucer na mesma repartição, afim de se
informarem dos meios de admissão á concur-,
rendia e das COL dições do contracto e re-
ceberem uma relação impressa dos mesmos!
artigos a qual servirá de base ás propostas!
que serão apresentadas no dia 14 de janeiro
-vindouro, ás 11 horas da manhã,

Secretaria da Policia do District° Federal,
24 de dezembro de 1894. — 0 secretario.
Manoel Josd de Souza. 	 (.

--

Ministerio das Relações
Exteriores

DIAS DE AUDIENCIA

De 1 de janeiro em deante,as audiencias do
ministro realizar-se-hão nos sabbados ,do meio-
dia ás 2 horas, e nas terças e sextas, das 3 ás
4 horas da tarde.

Nos demais dias e fora das horas indicadas,
só para assumpto de interesse publico poderá
receber as pessoas que, não pertencendo a
nenhum dos poderes publicos, o procurarem.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 29 .de dezembro de 1894.—.T. T. do
Amaral, director-geral.

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo fallecido o despachante desta rece-
bedoria Pedro da Silva Proença, convide, na
forma do decreto n. 9712, de 5 de fevereiro
de 1887, as pessoas que tenham qualquer
reclamação a fazer, a apresental-as dentro
de 90 dias a contar desta data.

Recebedoria da Capital Federal, 15 de de-
zembro de 1894.-0 director, ,Tacto Paulo da

Cruz Romano.	 (._

Alfandega do Rio do Janeiro
.EDITAL DE PRAÇA N. 2 (1 2 sizsa)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que no armazem
n. 1, no dia 12 de janeiro de 1895, ao melo-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos,
as mercadorias seguintes:

Lote n. 1
Marca CPLM : 1 caixa n. 107, pesando bru-

to 114 kilos, contendo obras não classificadas
de cobre, estanhadas, pesando liquido 71 ki-
los, ; vinda de Liverpool, no vapor inglez
Rossi, descarregada em junho de 1892.

Lote n. 2
Marca CSD : 66 rolos de canos de chumbo

pesando 3.762 kilos ; vindos de Liverpool, no
vapor inglez Halley, descarregados em agosto
de 1892.

Lote n. 3
Marca 311: 1 caixa n. 605, pesando bruto 143

kilos, contendo botões de vidro,pesando bruto
103 kilos; vinda de Hamburgo, no vapor al-
lemão Amazonas, descarregada em setembro
de 1892.

Lote n.4
Marca AO: 48 caixas, pesando brUto 3.984

kilos, contendo 2.304 garrafas com cerveja
commum, pesando liquido 1.452 kilos,vindas
de Bremen, no vapor allemão Wesen, descar-
regadas em setembro de 1892.

A mesma marca : 1 caixa contendo 16 gar-
rafas com cerveja commum, pesando liquido
10 kilos.

Lote n. 5
Marca -HW : 1 caixa n. 110, pesando bruto

208 kilos, contendo lençóes de linha, lisos, até
12 fios em 5 millimetros quadrados, pesando
liquido 163 kilos ; vinda de Bremen,no vapor
allemão Graf Bismarlt, descarregada em ju-
lho de 1892.

Lote n. 6
A mesma marca : 1 eaixa n. 111, pesando

bruto 209 kilos, contendo lençócs de linho,
lisos, até 12 fios em 5 milimetros qnadrados,
pesando liquido 164 kilos ; mesma procedeu-
cia, navio e descarga.

Lote n. 7
A mesma marca : 1 caixa n. 112, pesando

bruto 289 kilos, contendo lençóes de linho,
lisos, até 12 fios em 5 milimetros quadrados
p osando liquido 216 kilos ; e ditos de dito
Idem até 15 fios, em 5 milimetros quadrados,
pesando liquido 240 kilos ; mesma procedeu-
eia, navio e descarga.

Lote n. 8
A mesma marca: 1 caixa n. 113, pesando

bruto 289 kilos, contendo lençóes de linho,
lisos, até 12 fios em 5 milimetros quadrados
pesando liquido 216 kilos ; e ditas de dito
idem até 15 fios, em 5 milimetros quadrados,
pesando liquido 24 kilos.

Lote,n.
A mesma marca: 1 caixa n. 114, pesindo

bruto 287 kilos, contendo lenç'ões de linho,
lisos, até 12 fios, em 5 milimetros quadrados
pes-indo liquido 236 kilos, da mesma prece
dencia, navio e descarga.

Lote n. 10
A mas marca: 1 caixa n. 115, pesando bruto

290 kilos, contendo lençóes de linho, lisos,
até 12 fios em 5 milimetros quadrados, pe-
sando liquido 24-2 kilos, da mesma Iproceden-
cia, navio e descarga.

Lote n. 11
A mesma marca: 1 caixa n. 116, pesando

bruto 168 kilos, contendo fronhas de linho,
lisas, até 15 fios em 5 milimetros quadrados,
pesando liquido 127 kilos. lida mesma proce-
deneia, navio e descarga.

Lote n. 12
Marca AW : 2 fardos na. 2.786/7, pesando

bruto 344 kilos, contendo papel para enca-
dernação, pesando liquido 332 kilos, vindos de
Liverpopl no vapor inglez Olbers, descarre-
gado em outubro de 1892.

Lote n. 13
Marca L: 1 caixa n. 1.000, pesando bruto

117 kilos, contendo dons para-raios com-
pletos.

A rmesma marca: 1 encapado n. 1.001,
contendo dous tubos de ferro, pesando 35 kl.-
los, vindo de Liverpool no vapor inglez Bru.
meval, descarregado em janeiro de 1893.

Lote n. 14
Marca S : 2 barricas ns. 130 e 130 A, pe-

sando bruto 639 kilos, contendo parafusos de
ferro de mais de 10 millimetros no menor. dia-
metro do corpo, pesando 584 Mios e arruellas
de ferro batido, pesando 19 kilos, da mesma
procedencia, navio e descarga.

Lote n. 15
Marca AW—PHG : 1 caixa n.4.930, con-

tendo papel para encadernação, pesando bruto
199 kilos, vindo de Londres no vapor inglez
Biela, descarregada em fevereiro de 1893.

Lote n. 16
A mesma marca: 1 caixa n. 4.936, contendo

papel para encadernaçao, pesando bruto 197
kilos, da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 17
A mesma marca : 1 caixa n. 4.937, con-

tendo papel para encadernação, pesando bruto
133 kilos, da mesma proredencia, vapor e
descarga.

'Lote n. 18
A mesma marca: 1 caixa n. 4.938, contendo

envellopes,pesando bruto 114 kilos, da mesma.
proccdencia, vapor e descarga..

Lote n. 19
Marca C—RB—T—M: 2 fardos na. I e 2,

pesando bruto 319 kilos, contendo papel or-
dinario, com impressão, para embrulho, pe-
sando liquido 303 kitos, mesma procedencia,
navio e descarga.

Lote n. 20
Marca F0-2101—HW—A0: 1 caixa n.4.505,

pesando bruto 200 kilos, contendo papel re-
cortado para confeiteiro, pesando 236 kiloa,
vinda do Hamburgo, no vapor allemão Vat.,
paraizo, descarregada em abril de 1893.

Lote n. 21
Lettreiro Joaquim José C. Bragante: I pa,,

cote contendo oleographias, posando 5 kilos-
vindo de Genova no vapor italiano Linda,
descarregado em maio de 1893.

Lote n. 22
Marca PSC: 2 caixas ns .4.224-34, 4.236/7,

pesartio bruto 599 kilos, contendo rotulos im-
pressos de uma só cor, pesando bruto 478
kilos, da mesma procedencia, no mesmo navio.,
descarregado na, mesma data.

Lote n. 23
Marca X: 16 °lumes, pesando bruto 708

kilos, contendo productos chimicos não clas-
sificados, proprios para economisar combus-
tive'., pesando liquido 650 kilos, vindos de
Nov„-York, no vapor americano Regina, des-
carregados em novembro de 1802.

Lote n.24
Marca BNO: 1 caixa n. 172, contendo livros

impressos, pesando liquido 780 grammas, e
dons quadros não especificados com molduras
douradas, pesando 1 kilo e 800 grammas, vin-
da de Liverpool no vapor inglez Halley, des.
carregada em Maio de 1893.

Lote n. 25
Marca JR: 6 caixas pesando bruto 162 kilos

contendo 72 garrafas com cognac, pesando
liquido 72 kilos o 000 grammas.

A mesma marca : 1 caixa pesando bruto 24
kilos, contendo 10 garrafas com cognac, pe-
sando liquido 8 kilos, vindas de Southampton
no vapor inglez Tamar, descarregadas em.
junho de 1893,

Lote n. 26
Marca GPA : 5 caixas na. 21/5, pesando

bruto 679 kilos, contendo presuntos, pesando
bruto 354 kilos, da mesma procedencla,navia
e descarga.

Lote n, 27
Lettreiro Keys Hentz & Keys: 1 caixa

n. 1.194, pesando bruto 19 kilos, contendo
espoletas em cartuchos vasios de papelão,
pesando bruto 12 kilas, vinda de Nova York,
no vapor inglez descarregada em ju-
nho de 1893,.
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Lote n. 28
Marca CWR: 1 caixa n. 30, pesando bruto

22 kilos, contendo machados, pesando liquido
20 kilos, da mesma procedencia, navio e
descarga.

Lote n. 29
Marca J—MNC: 1 caixa n. 5.604, contendo

apparelhos de louça n. 4, pesando liquido
60 kilos e apparelhos de louça n. 6 pesando
liquido 1 kilo e 600 grammas.

Á mesma marca: 1 dita n. 5.605, contendo
apparelhos de louça 11. 4, pesando liquido
95 kilos, vindas de Hamburgo, no vapor
allemão Ceará, descarregaste em julho de
1893.

Lote n. 30
Marca V—CIS: 1 caixa n. 115, contendo

uma bomba de ferro e latão para extinguir
incendi°, pesando liquido 300 kilos; vinda de
Liverpool, no vapor inglez Mozart, descer-
regada em agosto de 1893.

Lote n. 31
Marca CM': 1 caixa n. 5.573, contendo:

6 duzias de pares de meias de algodão, não
especificada, compridas de mais de 20 cen-
timetros; 2 duzias e meia de ditos de ditos,
idem, idem, até 20 centimetros; 6 duzias de
ditas de ditos, idem, curtas de mais de 20
centimetros; 2 duzias de pares de ditas, idem,
idem, stté 20 centimetros ; 4 duzias de pares
de meias de lã, curtas, de mais de 20 cen-
tinietros; 2 duzias de pares de meias de Et,
compridas, de mais de 20 centimetros ; 1
duzia de pares de ditas, idem, idem, até 20
centimetroe; 5 duzias de pares de ditas, idem,
idem, curtas, até 20 centimetros; vinda de
Hamburgo, no vapor alIemão Santos, descer-
regada em agosto de 1893.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de janeiro
de 1895.—Q inspector, H. Alosa,go Baptista
Franco.

Inspectoria Geral de Saud*
dos Portos

Persistindo, e até mesmo incrementando-
se, a epidemia do cholera-morbus na Repu-
blica Argentina, faço publico, de ordem do
Sr. Dr. inspector geral e para conhecimento
dos interessados, que, desta data em deante
serão postas em pratica as medidas contidas
nos .§§ 3° e 60 dos arts. 51 e 52 do regula-
mento sanitario de 7 de outubro de 1893,
isto é:

Os navios,que, directamente ou por escala,
trouxerem passageiros e cargas dos portos
daquella Republica para os do Brazil, só po-
derão ser recebidos em livre pratica nestes
portos depois do rigoroso tratamento sanita
rio, como determinam os referidos paragra-
phos do art. 51.

Os paquetes, que, destinando-se a portos
de outras nações, trouxerem da mesma re-
publica cargas e passageiros para os portos
do Brazil, deixarão ficar os ditos passageiros
e cargas no Lazareto da Ilha Grande e segui-
rão a sua viagem, como preceitúa o supra-
mencionado art. 52.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, 1 de janeiro de 1895. — Dr. J.
Pereira Landim, secretario.	 (.

Collegio
Este estabelecimento precisa novamente

contrec,tar a Iavagem e engommado da roupa
aos alumnos e copa, e bem assim o forneci-
mento de alf ira e 'milho, tudo para . o 10 se,
mestre da 1895.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata no dia 15 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã ao conselho econornico.

As que forem approvadas serão garantidas
immediatamente com um deposito de 10 %
sobre o fornecimento dos mesmos generos du-
rante seis mezes, perdendo o mesmo deposito
o que se esquivar á assignatura do contracto
eni o dia determinado.

C,apital Federal, 8 de janeiro de 1895.-
O capitão Alfredo Fernandes da Silveira,
agente.

Intendencia da Guerra
PARAFUSOS, PREGOS E TACHAS

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 11 do corrente, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento da-
quelles artigos durante o primeiro semestre
do 1895.

As pessoas que pretenderem contractar
aquele fornecimento, queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente habili-
tar-se na forma regulamentar.

Previne-se que as propostas são em dupli-
cata, escriptas cem tinta preta, sem rasuras
e assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na occasião da sessão e ter
muito em vista as disposições do art. 64 do
regulamento, devendo nas repectivas pro-
postas fazerem a declaração de sujeitarem-se
a multa de 5 •/, no caso de recusarem-se á
assignatura do contracto.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1895—
Pelo secretario, o 1* oficial Joaquim. ZOSin10
Ribeiro.	 (.

Escola Superior do Guerra
CONCURSO

De ordem do Sr. general director faço pu-
blico para conhecimento dos interessados,que,
em observancia ao disposto em o aviso do
Ministerio da Guerra, de 24 de outubro ul-
timo, se achará aberta na secretaria desta
escola, pelo prazo de quatro mezes a termi-
nar em 8 de maio vindouro, a inscripção de
candidatos ao provimento, por concurso, de
um legar de substituto da 3° secção do magis-
terio, concurso que fôra mandado adiar por
outro aviso de 18 de setembro de 1893.

As meterias que constituem esta seleção são
as seguintes:

1° cadeira do 1° periodo do 1° anno do curso
de estado-maior—Geodesia precedida de astro-
nomia pratica.

1 3 cadeira do 1° periodo do 20 anno do mes-
mo curso—Geographia militar, organisação e
mobilisação dos exercites, serviço do estado-
maior.

Na forma do art. 307 do regulamento de
12 de abril de 1890, só é facultada a inseri-
pção aos officiaes que tiverem o curso de en-
genharia militar pelo regulamento de 17 de
janeiro de 1874 ou pelo de 9 de março de
1889; devendo os coneurrentes apresentar no
acto da inscripção, fé de officio e licença do
governo, como prescreve o art.79 do indicado
regulamento.

Secretaria da Escola Superior de Guerra,
8 de janeiro de 1895.—Felippe Ferreira Alves,
major secretario.	 (.

Inspecção Oeral das Obras
Publicas

VENDA DE FERRO FUNDIDO EM TUBOS
INUTILISADOS

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que nesta repartição, á praça da
Republica n. 103, recebem-se propostas no
dia 16 do corrente, á 1 hora da tarde para a,
venda de 400 toneladas de ferro fundido em
tubos inutilisados, sendo 200 no deposito da
Ponta do Cajú e 200 no deposito da Fazenda
Grande, na Penha, preferindo-se a proposta
que maior quantia offerecer por tonelada.

Antes da abertura das propostas, que terá
legar no dia e hora acima indicados, os con-
currentes depositarão na agencia desta repar-
tição a quantia de 500$ para cada uma das
propostas como garantia da asseg,natura
do contracto, incorrendo o proponente pre-
ferido na pena de perda dessa caução se
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do aviso que por esta secretaria lhe for
dirigido não se apresentar para aesignar o
contracto.

As-propostas serão apresentadas separada-
mente para o ferro existente em cada um dos
citados deposites, correndo todas as despezes
de transporte, pesagem, etc., por conta doo
compradores.

Os concurrentes poderão dirigir-se á 3° di-
visão desta inspecção para quaesquer
recimentos que desejarem.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 7 de janeiro de
1895.—F. J. da Fonseca Braga, secretario. (•

E. de Forro Central do Orazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 200

CARROS PARA TRANSPORTE DE CARVÃO, );I-.
TOLA DE 1%60

Tendo sido annullada a concurrencia effee
ctuada a 29 -de Setembro proximo passado
para fornecimento deste material, de ordem
de directoria desta estrada faço publico que
ás 11 horas do dia 14 do corrente serão re-
cebidas propostas para fornecimento de 200
carros para transporte de carvão, typo ame-
ricano, quer do systema, commum com es-
trados de aço ou ferro, quer do syetenaa,
tubular, do accordo com as especiticações
disposição dos concurrentes nesta secretaria.

Fica, pois, sem effeito o edital de 26 de
dezembro ultimo convocando a concurrencia
deste material para o dia 10 do corrente.

Os concurrentes deverão apresentar-se nes-
ta repartição á hora acima indicada trazendo
as propostas fechadas, escriptes com tinta
preta, devidamente selladas, datadas, asai-
gnadas e com a indicação das respectivas mo-
radas, depositando previamente a caução de
200$ na thesouraria da estrada, a qual rever-
terá para os cofres da mesma, no caso de
recusar-se o proponente, cuja proposta for
preferida, a assignar o respectivo contracto.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

A concurrencia versará sobre o preço e
prazo do fornecimento reservando-se a dire-
ctoria o direito de contratar todos os 200
carros de uma só das especies indicadas ou
por partes, segundo o resultado da concur-
renda.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 4 de janeiro de 1805.-0 secretario,
Manoel Fernantles Figueira.

Prefeitura do District°
Federal

SUB—DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. director de Fazenda,
faço publico que do niez de janeiro vindouro
do dia 2 a 31, far-se-ha a cobrança para o
anno de 1895 dos alvarás de instantes ou mer-
cadores ambulantes que comprehendem os ga-
nhador es , vendalores de fructas, aves, ovos,
peixe e doces, etc., e tambem os carrinhos e
carrocinhas a mão.

Para conhecimento dos interessados trans-
crevo o paraeraph.o unico do decreto n. 104,
de 21 de agosto do corrente anno que diz :

e Aos mercadores ambulantes sem licença
para o inicio do seu negocio ou que não te-
nham pago na respectiva época o competente
imposto, será imposta a multa de 20$, sendo
aprehendidos os artigos do seu negocio, até
que effectuem os pagamentos do imposto e
multa.
- Esses artigos serão conserva los em deposito
e vendidos oito dias depois,em hasta publica,
si não tiver sido feito o pagamento do imposto
e multa; devendo ser inutilisados quando
houver nelles começo de decomposição.»

Não podendo portanto nenhum mercador
ambulante negociar sem licença desta inten-
denoia e tendo já sido expedidas ordens - Mor-
gicas nesse sentido, convido os interessados
para no reibrido mez dejaneiro tirarem nesta
repartição as suas licenças afim de não incor-
rerem nas penas da lei.

Capital Federal, 21 de dezembro de 1894.-
O chefe, Alberg o Augusto Fernandes. 	 {.
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Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇIO

la secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico para conhecimento dos interessados
que, findo o prazo de 10 dias a contar da
data da publicação do presente edital, será
demolido o predio n. 13 da rua de S. Joaquim,
condemnado pela vistoria feita em 8 de no-
vembro de 1894, de accordo com o despacho
do Sr. Dr. prefeito do Districto Federal e de
conformidade com o disposto no art. 1° do
decreto municipal n. 110 de 1 de outubro do
1894, ficando Os intimados sujeitos ás penas
constantes do mesmo decreto.

Directoria de Obras e Viação— 1° secção,
31 de dezembro de 1894. — Fernando Silva,
20 oficial.

De ordem do Sr. Dr. prefeito, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que o
art. 4° e paragrapho unieo do decreto n. 104,
de 21 de agosto de 1894, preceitúa o se-
guinte:

«O inicio de qualquer negocio ou industria
e de exercido de profissão, porque fique su-
jeito ao pagamento do imposto de licença, só
poderá realisar-se depois de effectuado o re-
spectivo pagamento, para o que a parte in-
teressada requererá ao prefeito municipal;
sendo imposta ao infractor a multa de cem
mil reis (100$), independente de qualquer
outra penalidade em que tenha incorrido
pelas posturas em vigor.»

«Aos mercadores ambulantes sem licença
para o inicio do seu negocio ou que não te-
nham pago na respectiva época o competente
imposto será imposta a multa de vinte mil
réis (20$), sendo apprehendidos os artigos de
negocio, até que effectuem o pagamento do
imposto e multa.»

«Esses artigos serão conservados em depo-
sito o vendidos oito dias depois, em hasta
publica, si não tiver sido feito o pagamento
do imposto e multa, devendo ser inutilisados
quando houver nelles começo de decompo-
sição.»

Directoria do Interior e Estatistica, 5 de
janeiro de 1895.—Dr. Alexandrino Freire do
Amaral, director.	 (-

INSTITUTO COMMERCIAL

De ordem do cidadão Dr. director, são con-
vidados os professores deste instituto a se re-
unirem em congregação, sabbado, 12 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim de dar-se posse
ao professor nomeado para a cadeira de geo-
graphia, estatistica e historia do cornmercio.

Secretaria do Instituto Commercial, 8 de
janeiro de 1895.-0 secretario, A. Gracia.

(.
Imm•••n•

DIRECTORIA DO INTERIOR E ESTATISTICA -

Fornecimento de objectos para expediente

O cidadão Dr. prefeito do District° Federal
deliberou abrir concurrencia e convidar os
interessados a quem convier fornecer os se-
guintes artigos ás repartições municipaeo,
saber: papel, tinta 1e mais objectos de escri-
ptorio, e apresentarem suas propostas na Di-
rectoria do Interior e Estatistica, até o dia 25
do corrente, em carta fechada, com as decla-
rações dos preços dos diferentes artigos,
acompanhados das competentes amostras, afim
do ser preferida a proposta mais vantajosa.

Previne-se que todos os objectos devem ser
de primeira qualidade e que na -Directoria do
Interior se darão aos proponentes todos os es-
clarecimentos de que necessitarem.

Directoria do Interior e Estatistica, 9 de ja-
neiro de 1895.— O director, Dr. Alexandrino
kreire do Amaral.

Prefeitura dk-, District°
Federal

DIRECTORIA DE IIYGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

RelacCio dos passageiros, provenientes pela
Estrada de Ferro Central, dos pontos inficio-

' nados.	 •
• Freguezia da Gloria

• N. 13, Presciliana L. dos Santos, Dores do
Pirahy—Rua de Santo Amaro n. 57.

N. 261, Felicissimo de Almeida, Barra—
Rua do Paysaralú n. 35.

N. 286, Ricardo Machado, Barra—Largo
rie S. Salvador n. 25.	 f

N. 265, Francisco Salles, Barra—Largo de
S. Salvador n. 25.

N. 263, Dr. Alfredo Gomes, Barra—Largo
de S. Salvador n. 25.

N. 264, Horacio Machado, Barra—Largo de
S . Silvad.or n 25 .
• • N. 2.984, Lly Benthir, Barbacena—Rua
do Cosme Velho n. 14.

• Freguesia da Lagfia

N. 250, Raul Casar, Barra—Rua Marques
de Olinda n. 8.
' N. 2.960, J. Carlos Continha, Oriente—
Rua da Assümpção n. 41,'

Freguezia de Irajá

N. 17, Arthur Ferreira dos Santos, Cam-
panha—Penha.

Freguezia de S. José

N. 226, L6dovige Thadeo, Barra— Rua da
Assembléa. n. 2.
• N. 2.949, Sansoni Nicola, Oriente—Rua da
Misericordia n. 17.

N. 248, José Francisco Monteiro, Barra—
Hospital de Santa Casa.
' N. 262, Francisco Ferreira da Silva Sobri-
nho, Barra— Rua da Misericordia n. II.

N. 3001, Genano Garcia, Juiz de Fóra—ltua
da Ajuda n. 42.

Freguesia do Sacramento

Francisco Teixeira Fabai, Rodeio—Largo da
Sé n. 1 B.

N. 2.962, J. M. Carvalho & Sobrinho,
Campo Bello—Rua de S. Joaquim n. 160.

N. 2.970, J. Clemente Gomes, S. P. São
Paulo—Rua dos And radas (Hotel Globo).

N. 227, Joaquim Constantino Lobo, Barra
, —Largo do Rosario n. 10.
' N. 254, Simão João, Barra—Rua do Senhor
dos Passos n. 214.

N. 3.011, Rodolpho Flá, Estevas— Rua
Larga de S. Joaquim (Hotel Murtinho).

N . 2.945, Wencesláo Barcellos, Belém—Rua
do Senhor dos Passos n. 226.

N. 2.965, Maria Augusta, Belém—Rua do
Senhor dos Passos n. 226.

N. 2.999, Antonio Gonçalves Lima, Para-
hybuna—Rua dos Andradas n. 23.
' N. 247, Emilia da Conceição, Barra—Rua
Leopoldina n. 8.

N. 3.005, Benedicto A. Muller, Passa Tres
'—Rua do Hospicio n. 116.

N. 2.979,Manoel Baptista Fonseca, Valença
—II. Gleba.

N. 255, José Luiz Figueira, Barra,.-Rua
Larga de S. Joaquim n. 185.

N. 258, Francisco Fernandes Junior, idem
—Idem.

N. 2.978, Miguel Affonso Cintra, Ypiranga
—Idem.

N. 2.997, Luiz Chaves,Mendes—Rua Larga
de S. Joaquim n. 127.-

N. 2.956, Henrique Campos, Barra—Rua
da Alfandega n. 131.

N. 2.944, Pedro Ardenig, Rodeio—Rua da
Constituição n. 68.

Antonio Paulo, Pirally—Rua da Alfandega
n. 376.

Jorge José, S. João Nepomuceno—Rua do
Senhor dos Passos n. 137.

Felippe,, José, idem—Rua do Senhor dos
Passos n. 184.

Sebastião Claro, Serra—Rua da Alfandega
n. 376.

Domingos Lago, serra—Rua da Alfandega
n. 376.

Antonio Jorge, Serra—Rua da' Alfandega
n. 343.

Manoel Jorge, _Serra—Rua da Alfandega
n. 376.

N. 2:67, Jorge Sa,ye, Barra—Rua da Prainha
II. 54.

N. 3.062, Pedro Judice,Parahybuna—Rua
Municipal n. 12.

N. 251, Matilhas gosta Fernandes, Barra—
Rua dos Benedietinos n. 10.

N. 246, Elisiario da Silva, idem—Rua São
Bento n. 25.

N. 2.973, J. Moreira de Lima, Valença
Rua Bragança n. 29.

N. 2.952, Afonso Paulista, Belém — Rua
S. Joaquim n. 3.

N, 2-983, Francisc,o Serpa, Desengano—Rua
Visconde de Inhaúma. n. 51.

N. 2.948, Lindolpho da Silva, Pira.hy—Rua.
dos Ourives n. 189.

N. 2.895, J. Souza, Borges, idem— Rua da
Prainha n. 23,

N. 2.966, Andelfo Rodrigues o senhora,
Parahyba do Sul—Idem n. 112.

N. 3.003, Eugenio Azambuja, Campanha—
Idem n. 137.

Freguesia da Candelaria

N. 3.008, Carlos R. Moreira, Serraria—
Rua do Mercado n. 11.

N. 2.975, Antonio Gomes, S. Delfina-
Rua de S. Pedro h. 63:

N. 2.974, Manoel Corrêa. Mesquita. Gui-
marães, S. Delfina—Rua de S. Pedro n. 03.

N. 225, Ignacio José de Alvarenga, Barra
—Rua da Quitanda n. 70.

N. 2.967, Francisco Leite de Souza; Vas-
souras—Rua Primeiro de Março n. 54;

N. 257, Luiz Candido Peixoto, Barra—
Rua do General Camara n. 27.

N. 2.668, Joaquim Ferreira Gomes, Vas-
souras—Rua Primeiro de Março n. 54.

N. 252, Fiel Alves de Andrade, Barra-
Becco da Lapa n. 5.

Eleuterio Vieira, Vargem Alegre—Rua do
Hospicio n. 16.

Freguezia de _Santo Antonio

g.053, Salom4 Joaquim Cardoso, Belém
—Quartel de Bombeiros.

N. 2.951, José Luiz de Souza Moreira, Be-e
lém —Quartel de Bombeiros.

N. 2.955, J. J. de Sant'Anna, Belém —Rua
dos Invalidos n. 32.

N. 218, Rodolpho de Carvalho, Barra
Rua 'do Lavradio n: 45.

N. 2.998, J. P. Pinheiro Bittencourt e sua
família, Campanha — Rua PetropoIis n. 11.

N. 200, Martiniano Vianna da Rocha,Barra
—Rua Aqueducto n. 5.

N. 2.971, João Pereira Leão, Belém —Rua
do Riachuelo 101:

N. 2.947, Celestino Schiavo, Belém, è— Rua
do Senado n. 56.

N. 2.976, Albino Alperte Pereira, Alliança
—Rua dos Invalides n. 53.

J. Pereira da Silva, Sant'Anna— Rua dos
Arcos n. 17.

Ramyra Costa, Paty —Riachuelo n. 6.
José de Souza o um filho, Cachambú-

Rua do Lavradio n. 9.
Manoel da Silva, 'Cachambú. —Rua do Ria-

chuelo n. 21.

Freguezia de Sant'Anna

N. 2.959, Carlos Antonio Figueiredo, Meu-.
des—Morro da Providencia n. 10.

N. 228, D. Manada da Conceição, Barra —
Praça da Republica (hotel Caboclo).

N. 222, Clodomiro Goudim, Vespaziano-
Ladeira do Barroso n. 74.

N. 2.969, Jaime Silva Mendes, Belém—Rua
de Santo Christo n. 55.

N. 2.958, Manoel Cunha Brandão, Belém—
Rua do General Pedra n. 123.

N. 220, D. Anna Leocadia Ferreira de Ma-
cedo, Rezende — Rua do Senador Pompéo
n. 14.

N. 2.957, Silvino Manoel Pereira, Macacos
—Rua do Bomjardim n. 18.
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N.2.954, Serafim Teixeira de Oliveira, Be •
lem—Rua do Areal n, 4.

N. 1, Alfredo Costa Silva, Serra— Rua dos
Ferreiros n. 7.

N. 2, Antonio Gomes Fernandes, Serra —
Rua da Imperatriz 11. 136.

N. 3, João Manoel Martins, Belém—Rua de
Sant'Anna n. 41.

N. 4, José Joaquim, Belém —Rua de Santa
Anna n. 41.

N. 5, Arthur Tinos° da Rosa e familia,
Paty—Rua Senador Euzebio n. 21.

N. 6, João de Castro, Soledade— Rua Vis-
conde da Gavea n. 33.

N. 7, Firmo Ameriso da Silva, Campnnha-
Quartel do 23° batalhão.

N. 8, Bertoleto Luiz, Barbacena — Rua Se-
nador Euzebio n. 47.

N. 9, José Almeida Guimarães, Santa He-
lena—Rua General Pedra n. 2.

N. 10, Raphael Fabricio, S. Paulo—Ra
da America n. 64.

N. 11, Maria da Conceição, Belém — Rua
Larga de S. Joaquim n. 68.

Freguezia de S.Christovão
N. 3.012, Florisbella Angelica Pinheiro e 2

filhos, Valença—Ponta do Cajú n. 9.
N. 2.963, Manoel Gonzales, Parahyba do

Sul—Rua da Alegria n. 55.
N. 2.964, Jose Domingues, Parahyba do

Sul—Rua da Alegria n. 55.

Freguezia do Engenho Velho

N. 3.000, Francisco Xavier da Silva Mala-
faia, Rodeio—Rua N. Uruguay n. 9.

N. 2.965, Fernandes Laurindo Vianna,
Barra—Rua do Souto n. 28.

N. 2.950, Silvinó -Francisco Elias da Sil-
veira, Belém—Rua do Amazonas n. 42.

N. 2.996, Alvaro C. Brandão, Commercio-
Rua Theodoro da Silva n. 55.

N. 253. Florencio Pereira Lopes e duas pes-
soas da familia, Barra—Rua do Barão de Ibi-
turuna n.13.

Joaquim Miguel, Vassouras — Rua de São
Prancisco Xavier n. 26.

Freguezia do Engenho Novo
N. 2.'961, J. Baptista, Ypiranga — Rua

Oito de Dezembro n. 35.
N. 224, Manoel Fonseca, Barra—Rua En-

/senho de Dentro n. 24.
N. 2. 977, Alfredo Pereira Silva, Sant'Anna

—Rea Cardoso n. 44,
N. 3.014, Antonio Rodrigues, Belém—Rua

D. Anna Nery n. 210.
N. 2.980, Dr. Eduardo Babo, Paty—Rua

Honorio n. 6.
N. 2.982, Barão do Val-Formoso,Desengano

—Rua Vinte e Quatro de Maio n. 65.
Barão Nascimento, Allianças-R,ua D. Ro-

mana a. 4.
Adriano Nascimento,Alliança—Rua D. Ro-

mana n. 4.
Bellarmino Teixeira e um filho, Aliança—

Rua Senador Jaguaribe n. 10.
,Capital Federal, 9 de janeiro rde 1894.-0

comesissario auxiliar, Dr. G. Murta.
•n••n•n

EDITAL

De notificaçdo aos diversos accionistas abaixo
mencionados da Companhia de Seguros Ma-
ritimos e Terrestres Bonança, para dentro
do prazo de um mez realísarem as entradas
de capital devido até .90 de setembro ultimo,
em que estai) em atraso. correspondente ás
suas acções, sob as penas da lei.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital de noti-
ficaçJ. o virem, que por parte da Companhia
de Seguros ~timos e Terrestres Bonança
foi dirigida ao Dr. presidente da Camara Com-
marcial, que distribuiu a este juizo, a petição
do thoor seguinte: Illm. Exm. Sr. presidente
da Camara Comtnercial do Tribunal Civil e
Criminal.Diz a Companhia de Seguros Mariti-
anos e Terrestres Bonança, gim sede nesta ci-.

Antonio de Azevedo Maia 25 10$
Antonio Pedro de Andrade 100 s.
D. Emilia. de	 Sá	 Pinto

Travassos 	 20 »
Clemente José	 de	 Góes

Vianna 	
grnesto	 Augusto	 Pinto

50

Harper 	 50 »
João Martins de Almeida. 10 »
João Francicco de Atha.yde 15 »
João Pedro Myoulle 	 100 »
José Gonçalves Pereira 	 100 »
Luiz Antonio dos Santos

Cas,são 	 10 o
Luiz José da França (ge-

neral) 	 50 3,

Manoel d.e A.sambuia 	 95 ys

Acções 	  665	 ' 6:650$

Sobre duas estampilhas no valor de 220
réis: Rio, 7 da novembro de 1894.—Os di-
rectores, Todo José Fernandes Magalhães.—
José Alves da Silva.—Procopio José Rodri-
gues. Nada mais se continha em a dita re-
lação. E em virtude do meu despacho se
passou o presente edital, pelo teor do qual
notifico aos accionistas acima relacionados,
para V.'e• dentro do prazo de um mez, que,
correrá da pira.rirrti. Rublicação deste, satis-
façam á Companhia tSetturos MaritImos e
Terrestres Bonança as entradas de capital
correspondentes á 2s chamada de suas ac-
ções, sob pena de serem alias vendidas em
leilão por conta delias accionistas, e caso não
encontrem compradores reverterem ao dosai?
nio e passe da mesma companhia, na forma
da lei e de conformidade com a petição acima
transcripta. Para , constar passou-se este e
mais tres de igual teor que serão publicados
por 10 vezes no Diario O fficial e no Jornal do
Commercio e affixado nos logares do costume,
de cuja affixaça'o o porteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, 11 de dezembro de 1894. E
eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi..--Sa/sadar 4. Muni; Barreto de
Aragõa.

PARTE COMMERCIAL

Camara @yndieal dos corre-tore-- . de findos publicou da,Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA. =UI"

Praças	 90 cila

Sobre Londres 	 	 10 7/8
s.	 Paris	 	 	 889
a.	 Hamburgo 	  1.099

Italia 	
Portugal 	

»	 Noa York 	

d vista

10 23/32
906

1.119
837
408

4.711
	Soberanos	 .. 	  22$075

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
PARTICULARES

Apolices

	Apolices gemes de 1 :000$,de 5 81,	
Ditas idem, miudas, de 5 Vo• • •
Ditas convertidas, de 1:000$,

	

de 4 0/, 	
Ditas convert., miudas, de 4`./., •
Apoliees do Emprestimo Nacional

	

de 1889 	   

Bancos

Danca Construstor do Brazil
Dito da Republica do Brasil,

	

integ. . 	

Companhias

Comp. Ensacadora de Café 	 	 44000
Dita Tronco da Sorocabana 	 	 97$000

Debentures

Debs. da Leopoldina, 6 1/2 0/0.	 140$000
Rio de Janeiro, 9 de jaheiro de 1895,-

1. Claudio da Silva, syndico.
, Ultima cotado dos fundos publicos

Apolices do Emprestimo Nacional
de 1868 	

Ditas idem de 1879 	
Ditas idem de 1889 	
Ditas convert. de 1:000$, de 4 V,
Ditas idem, miudas, de 4 Vs.
Ditas gerae,s, de 1:000$, de 5 Vs.
Ditas idem, miudas, de 5 •s 	

Rio de Janeiro, 9 de janeiro
J. Claudio da Silva, syndico.

O corretor João Ferreira dos Santos, auto-
risado por alvará ao Dr. Manoel Barreto
Dantas, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
venderá em Bolsa no dia 11 do corrente os
seguintes titulos:

40 Do Banco União do Credito (int.).
10 Do Banco Mercantil dos Varegistas

(int.).
12 Da Companhia Viação Farrea Sapu-

cahy c/ 10 0/,.
45 Da mesma c/ 75 0/s.
75 Da Companhia Construcções Civis

e/ 30
40

c/ 10 °/0.
20 Da Companhia de Seguros de Prosperi-

dade 0/ 10/,
20 Da Companhia Agric,ola Paranapanema

c/ 40 o/..
Rio, 8 de janeiro de 1895.

Imprensa Nacional Rio de Janeiro — 1895

dade,á rua Primeiro de Março n.2 (Dos, n. 1), *
que,tendo os accionistas constantes da relação
junta (Doc. n. 2) deixado de satisfazer a 2s
chamada do capital subscripto no prazo esti-
pulado, apesar de devidamente convocados
por annunsios na imprensa diaria (Doc. n. 3)
e tendo incorrido desta arte nas penas do
art. 13 dos estatutos, e havendo a asserabléa
geral deliberado promover acção judicial, nos
termos do art. 4° do decreto n. 850, de 13 de
outubro de 1893, requer a V. Ex. se digne de
distribuir esta a juiz competente que ordene,
ex-vi dos decretos citados a notificação dos
ditos accionistas, para no prazo de 30 dias a
contar da primeira intimação judicial realisa-
rem as entradas em atraso, com os juros de
1 0/. ao mez, conforme foi deliberado pela as-
sembléa geral de accordo com os estatutos, sob
pena de lançamento e de serem as anões ven-
didas em leilão por conta dos mesmos accionis-
tas, e, na falta de compradores, applicar-se
o disposto no art. 34 do citada decreto n.
434. Nestes termos: Pede deferimento. E. R.
M. Sobre duas estampilhas no valor de 220
rés: Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1894. O
advogado Manoel Orlando Rodrigues. Des-
pacho: Ao Sr. Dr. Salvador Muniz. Rio, 7
de dezembro de 1894.—Pitanga.—Despacho:
D. A. Notifique-se. Rio, 7 de dezembro de
1894 . —Salvador Muniz. —Distribui ção : D. a
Domingues em 7 de dezembro de 1894.-
/. Conceiçdo. E' o que continha em a dita pe-
tição com despachos e distribuição, seguindo-
se documentos que a instruiram, entre os
quaes a relação de accionistas do teor se-
guinte: Companhia de Seguros Bonança. Re-
lação nominal dos accionistas em atraso de
suas acções até 30 de setembro findo:

Nomes	 Anaos Entradas Capital

250$
1:000$

200$

500$

500$
500$
150$

1:000$
1:000$

100$

1:000$
950$

1:020$000
1:010$000

1:218$000
1:220$000

1:560$000

18$000

174000,

2:125$000
2050$000
1:560$000
1:218$000
1:220$000
1:020$000
1:010$000

de 1895.--

0/..

Da Companhia de Seguros Vigilancia


